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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS Data-Base - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRE CIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS IN FORMAÇÕES PRESTADAS.

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM
MANGELS INDUSTRIAL SA
2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

aparecida.procopio@itau.com.br

    -    5029-19115029-191011

SÃO PAULO SP04344-902

JABAQUARAAV. ENGº ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA, 707 - 9º ANDAR

SUP.SERVIÇOS A ACIONISTAS

BANCO ITAÚ S/A

www.mangels.com.br

5181-0155

a.felizati@mangels.com.br

    -    

    -        -    5188-8807

SÃO PAULO

CH. STO ANTONIORUA VERBO DIVINO, 1488

ADELMO FELIZATI

4 - BAIRRO OU DISTRITO3 - ENDEREÇO COMPLETO

04719-904

  11

6 - MUNICÍPIO

9 - TELEFONE

15 - FAX

10 - TELEFONE 11 - TELEFONE 12 - TELEX

SP

    -    5181-0155  11

1 - NOME

SP

holding@mangels.com.br
15 - E-MAIL

    -    
13 - FAX12 - FAX

    -    
14 - FAX

10 - TELEX
5188-8843
9 - TELEFONE

5188-8807
8 - TELEFONE

5188-8804
7 - TELEFONE

 011
6 - DDD

SÃO PAULO04719-904

CH.STO ANTONIO
2 - BAIRRO OU DISTRITO

RUA VERBO DIVINO, 1488 3º ANDAR BLOCO 3A
1 - ENDEREÇO COMPLETO

 011

35300020171
6 - NIRE

MANGELS
4 - DENOMINAÇÃO COMERCIAL

MANGELS
5 - DENOMINAÇÃO SOCIAL ANTERIOR

01.02 - SEDE

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

11 - DDD

01.03 - DEPARTAMENTO DE ACIONISTAS

5 - CEP

DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES
2 - CARGO

16 - FAX13 - DDD

8 - DDD

17 - E-MAIL

7 - UF

14 - FAX

7 - SITE

AGENTE EMISSOR / INSTITUIÇÃO FINANCEIRA DEPOSITÁRIA
18 - NOME

ATENDIMENTO NA EMPRESA

19 - CONTATO

20 - ENDEREÇO COMPLETO 21 - BAIRRO OU DISTRITO

22 - CEP 23 - MUNICÍPIO 24 - UF

25 - DDD 26 - TELEFONE 27 - TELEFONE 28 - TELEFONE 29 - TELEX

11 5029-1917     -        -    
33 - FAX32 - FAX31 - FAX30 - DDD

34 - E-MAIL

Pág: 106/12/2005 14:27:24



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02
1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

OUTROS LOCAIS DE ATENDIMENTO A ACIONISTAS
35 - ITEM 36 - MUNICÍPIO 37- UF 38 - DDD 39 - TELEFONE 40 - TELEFONE

01 RIO DE JANEIRO RJ   21 2508-8086     -    

02 BELO HORIZONTE MG   31 3249-3524     -    

03 SALVADOR BA   71  319-8010     -    

04 BRASÍLIA DF   61 3164-4850     -    

938.617.298-49

a.felizati@mangels.com.br

018.950.957-00PAULO CESAR ESTEVÃO NETTO

PRICEWATERHOUSECOORPERS

04719-904 SÃO PAULO

    -        -     011

 011 5188-8807     -        -    

CH. STO ANTONIORUA VERBO DIVINO, 1488   3º ANDAR  BLOCO

ADELMO FELIZATI

01.04 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Ender eço para Correspondência com a Companhia)

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO

4 - CEP

7 - DDD

12 - DDD
5181-0155
13 - FAX

8 - TELEFONE

5 - MUNICÍPIO

9 - TELEFONE

14 - FAX 15 - FAX

10 - TELEFONE 11 - TELEX

SP
6 - UF

3 - BAIRRO OU DISTRITO

01.05 - REFERÊNCIA / AUDITOR

3 - DATA DE INÍCIO DO EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO
01/01/2005
5 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR

2 - DATA DE TÉRMINO DO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL
31/12/2004

4 - DATA DE TÉRMINO DO EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO
31/12/2005

00287-9

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

BVBAAL

BVES BVPP BVRG

BVPR BVRJ

X BOVESPA

BVST

Bolsa

134 - Emp. Adm. Participações

EMPRESA DE PARTICIPAÇÕES

2 - MERCADO DE NEGOCIAÇÃO

4 - CÓDIGO DE ATIVIDADE

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

1 - BOLSA DE VALORES ONDE POSSUI REGISTRO

Operacional

BVMESB

3 - TIPO DE SITUAÇÃO

1 - DATA DE INÍCIO DO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL
01/01/2004

6 - CÓDIGO CVM

7 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 8 - CPF DO RESP. TÉCNICO

SIM

16 - E-MAIL

17 - DIRETOR BRASILEIRO 18 - CPF 18 - PASSAPORTE

Pág: 206/12/2005 14:27:24



CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

01.07 - CONTROLE ACIONÁRIO / VALORES MOBILIÁRIOS

Privada Nacional

1 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

2 - VALORES MOBILIÁRIOS EMITIDOS PELA CIA.

AçõesX

Debêntures Simples

Partes Beneficiárias

Bônus de Subscrição

Ações Resgatáveis

Debêntures Conversíveis em Ações

01.08 - PUBLICAÇÕES DE DOCUMENTOS

1 - AVISO AOS ACIONISTAS SOBRE DISPONIBILIDADE DAS DFs. 2 - ATA DA AGO QUE APROVOU AS DFs.

3 - CONVOCAÇÃO DA AGO PARA APROVAÇÃO DAS DFs. 4 - PUBLICAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Certificado de Investimento Coletivo (CIC)

Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRI)

Notas Promissórias (NP)

BDR

Outros

DESCRIÇÃO

01.09 - JORNAIS ONDE A CIA. DIVULGA INFORMAÇÕES

1 - ITEM 2 - TÍTULO DO JORNAL 3 - UF

01 O ESTADO DE SÃO PAULO SP

02 DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO SP

01.10 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

2 - ASSINATURA1 - DATA

11/07/2005

306/12/2005 14:27:25 Pág:



4 - DATA 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

02.01.01 - COMPOSIÇÃO ATUAL DO CONSELHO DE ADMINIST RAÇÃO E DIRETORIA

1 - ITEM 2 - NOME DO ADMINISTRADOR 3 - CPF 5 - PRAZO DO MANDATO

DA ELEIÇÃO

6 - CÓDIGO TIPO DO 7 - FUNÇÃO

ADMINISTRADOR *

Data-Base - 31/12/2004

7 - ELEITO P/
CONTROLADOR

8 - CARGO
/FUNÇÃO

01 ROBERT MAX MANGELS 939.718.508-04 28/04/2005 ABRIL 2008 3 Presidente do C.A. e Diretor PresidenteSIM 30

02 MAX ERNST MANGELS 006.876.008-63 28/04/2005 ABRIL 2008 2 Conselho de Administração (Efetivo)SIM 22

03 THOMÁS TOSTA DE SÁ 011.186.257-49 28/04/2005 ABRIL 2008 2 Conselho de Administração (Efetivo)NÃO 22

04 JAYME MAGRASSI DE SÁ 003.471.837-00 28/04/2005 ABRIL 2008 2 Conselho de Administração (Efetivo)NÃO 22

05 SUSAN JANE MANGELS COX 011.652.288-74 28/04/2005 ABRIL 2008 2 Conselho de Administração (Efetivo)SIM 22

06 MARK ROSS MANGELS 939.718.428-87 28/04/2005 ABRIL 2008 2 Conselho de Administração (Efetivo)SIM 22

07 JOSE WELLINGTON MARQUES DE ARAUJO 334.699.897-53 28/04/2005 ABRIL 2008 2 Conselho de Administração (Efetivo)NÃO 22

09 ADELMO FELIZATI 938.617.298-49 28/04/2005 ABRIL 2006 1 Diretor de Relações com Investidores12

10 JOSE AUGUTO PÉPICE 322.852.568-68 28/04/2005 ABRIL 2006 1 Diretor de Tesouraria19

11 RONALDE SILVEIRA PINNA 065.308.188-04 28/04/2005 ABRIL 2006 1 Diretor19

12 THOMAS PAULO R.E. ANGYALOSSY 011.279.988-46 28/04/2005 ABRIL 2006 1 Diretor19

13 AFEU ALVES GABRIEL 002.805.948-44 28/04/2005 ABRIL 2006 1 Diretor19

Pág: 406/12/2005 14:27:25

* CÓDIGO: 1 - PERTENCE APENAS À DIRETORIA;

2 - PERTENCE APENAS AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO;

3 - PERTENCE À DIRETORIA E  AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.



SIM

6 - DATA 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

02.01.02 - COMPOSIÇÃO ATUAL DO CONSELHO FISCAL

3 - ITEM 4 - NOME DO CONSELHEIRO 5 - CPF 7 - PRAZO DO MANDATO

DA ELEIÇÃO

9 - FUNÇÃO

Data-Base - 31/12/2004

8 - CARGO
/FUNÇÃO

SIM

1 - CONSELHO FISCAL INSTALADO 2 - PERMANENTE

01 JULIO FLAVIO PIPOLO 028.519.238-89 28/04/2005 ABRIL 2006 C.F.(EFETIVO)ELEITO P/CONTROLADOR43

02 JOSE ALCIDES MONTES FILHO 064.676.268-00 28/04/2005 ABRIL 2006 C.F.(SUPLENT)ELEITO P/CONTROLADOR46

03 ROBERTO ALVES DA SILVA 012.921.648-83 28/04/2005 ABRIL 2006 C.F.(EFETIVO)ELEITO P/CONTROLADOR43

04 GERALDO VIEIRA DOS SANTOS 446.597.338-15 28/04/2005 ABRIL 2006 C.F.(SUPLENT)ELEITO P/CONTROLADOR46

05 JOSE GERALDO MACIEL JUNIOR 634.907.811-04 28/04/2005 ABRIL 2006 C.F.(EFETIVO)ELEITO P/PREFERENCIALISTAS44

06 LUIZ FIGUEREDO CINTRA DE OLIVEIRA 023.697.557-92 28/04/2005 ABRIL 2006 C.F.(SUPLENT)ELEITO P/PREFERENCIALISTAS47

Pág: 506/12/2005 14:27:25
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Robert Max Mangels 
 
Diretor-Presidente desde 1989 e Presidente do Conselho de Administração desde 1991, tendo 
ingressado na Mangels em 1978. É neto do fundador. 
 
Engenheiro mecânico formado pela Pennsylvania State University, com mestrado em administração 
de empresas (MBA) pela Wharton School da University of Pennsylvania. Foi Diretor-Financeiro de 
Empresas de 1985 a 1989, tendo passado por vários cargos executivos, entre eles Diretor-
Administrativo-Financeiro da Divisão Aços e Superintendente da Divisão Laminação de Baixo 
Carbono. 
 
Max Ernst Mangels 
 
Membro do Conselho de Administração. 
Engenheiro Mecânico e Administrador de Empresas pela Lafayette College, Easton  
Pensylvania, EUA. 
Participou de cursos e seminários, tanto no Brasil, como no Exterior, nas áreas de 
Administração de Empresas, Marketing, Organização, etc. 
Especializou-se na fundição de aço na fábrica de Aços Paulista, antes de iniciar seus 
estudos no exterior. Após conclui-los, trabalhou como engenheiro mecânico na General Eletric nos 
EUA. No Brasil, ingressou na Mangels, na área técnica operacional. 
 
Mark Ross Mangels 
 
Membro do Conselho de Administração. 
Engenheiro Mecânico pela Faculdade de Engenharia Industrial FEI. 
Pós Graduação em Administração de Empresas na Getúlio Vargas – CEAG. 
Dois anos na Empresa de Engenharia Industrial Sobenial/Planind.  
Dois anos na Coldex Trane com treinamento de 8 meses em La Crosse WI –EUA.  
Seis anos na Caterpillar Brasil Vendas/Marketing com treinamento de 2 anos em Peoria IL EUA.  
Onze anos como Gerente de Vendas na Mangels Industrial com 4 anos gerenciando a filial em NJ 
EUA.  
Empresário dono de uma loja da Franquia Learning Express Brinquedos. 
 
Susan Jane Mangels Cox 
 
Membro do Conselho de Administração. 
Diploma: Bachelor of Science in Education da Miami University, Oxford, Ohio. 
Trabalho: Professora Primária. 
St. Nicholas School, São Paulo, Brasil. 
Yew Chung International School Hong Kong, China. 
Professora Subistitutiva em várias escolas inglesas. 
Escola Graduada de São Paulo, São Paulo, Brasil. 
Trabalho: Professora de Inglês. 
Four Seasons, Hamamatsu, Japão. 
Associação Alumni, São Paulo, Brasil. 
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Jayme Magrassi de Sá 
 
Membro do Conselho de Administração. 
Bacharel em Ciências Contábeis. 
Bacharel em Ciências Econômicas. 
Ex. - Presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social. 
Ex. – Presidente do Instituto Brasileiro de Executivos Financeiros. 
 
Thomas Tosta de Sá 
 
Membro do Conselho de Administração. 
Engenheiro, formado em 1962 PUC – Rio.  
Cursou Mestrado Administração de Empresas na Universidade de Nova York, em 1978. 
De 1983 à 1992 atuou na Área de Comércio Exterior. 
Ex. Presidente da CVM – Comissão de Valores Mobiliários. 
Sócio Diretor da Mercatto Gestão de Recursos. 
Membro do Conselho Consultivo do Projeto Inovar da Finep. 
Presidente do Conselho Consultivo da Associação Brasileira de Capital de Risco. 
 
 
José Wellington Marques de Araujo 
 
Membro do Conselho de Administração. 
Formado em Ciências Contábeis pela Universidade Estadual de Rio de Janeiro(UERJ). 
MBA Executivo Copead pela Universidade Federal do Rio de Janeiro(UFRJ). 
Executivo do BNDES Participações e BNDESPAR desde 1979. 
Diretor Financeiro na Marfesa de 1989 à 1992. 
Membro do Conselho de Administração de SENDAS S.A. 
Membro Suplente do Conselho Fiscal da ACESITA S.A. 
Membro Suplente do  Conselho de Administração da IOCHPE-MAXION S.A. 
 
Roberto Alves da Silva 
 
Membro titular do Conselho Fiscal. 
Formado em ciências contábeis pela Faculdade de Ciências Econômicas de São Paulo, com 
especialização em controladoria pela Fundação Getúlio Vargas. Trabalhou em firma internacional 
de auditoria independente, bem como nas áreas de auditoria interna e de controladoria de grandes 
grupos industriais. Atualmente é sócio e administra firma de contabilidade. 
 
Júlio Flávio Pipolo 

Membro titular do Conselho Fiscal. 
Advogado, formado pela Faculdade de Direito da Universidade  de São Paulo (USP). È mestrando 
em direito tributário pela PUC-SP. Cursou especialização em Administração de Empresas na FGV.  
Advogado de empresas. 
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José Geraldo Maciel Júnior 

Membro titular do Conselho Fiscal. 
Formado em Engenharia Civil pela UnB, mestre em Economia pela EPGE/FGV, é professor de 
Finanças Corporativas da PUC/Rio, Gerente de Participações da Máxima SA DTVM, membro do 
Conselho Fiscal da Sansuy SA Indústria de Plástico, membro do Conselho de Administração da 
ANIMEC, atuou como Gerente de Investimentos da Fundação TELOS, consultor na FGV 
Consulting, membro do Comitê Técnico do FIA Investidores Institucionais - CVC Opportunity, 
suplente nos Conselhos de Administração da Telemig Celular Participações SA e Fundição TUPY 
SA.   
 
José Alcides Montes Filho 
 
Membro suplente do Conselho Fiscal. 
Advogado, formado em direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP, sócio 
do escritório de advocacia Leite, Tosto e Barros Advogados Associados, onde presta serviços a 
diversas empresas nacionais e multinacionais, especialista em direito público, palestrante. 
 
Luiz Figueiredo Cintra de Oliveira 
 
Membro suplente do Conselho Fiscal. 
Advogado, formado em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC/RJ,  
mestrando em Direito Empresarial pela Universidade Cândido Mendes - UCAM/RJ,  professor de 
Regulação do Setor Elétrico do IBMEC/RJ, ex-professor da pós-graduação em Direito da 
Universidade Federal Fluminense - UFF/RJ, ex-professor de Direito Civil da Universidade Cândido 
Mendes - UCAM/RJ,  Gerente Jurídico e de Produtos do Banco Máxima S.A., foi sócio local do 
escritório Thompson & Knight LLP, foi advogado coordenador do Departamento Jurídico do Banco 
BBM S.A. e foi advogado associado do escritório Lobo & Ibeas. 
 
Geraldo Vieira dos Santos 
 
Membro suplente do Conselho Fiscal. 
Consultor de empresas, formado em ciências contábeis e administração de empresas, com vários 
cursos na área de controladoria. Exerceu vários cargos nas áreas de administrativas e financeiras 
de empresas privadas. Hoje é sócio da empresa G.V.S. Consultoria Empresarial e Informática Ltda. 
 
Adelmo Felizati 
 
Diretor de Controladoria e de Relações com Investidores 
É formado em ciências contábeis, com especialização em controladoria pela Fundação Getúlio 
Vargas. É também graduado em direito, com especialização em direito tributário. Exerceu vários 
cargos nas áreas financeiras da Mangels, onde trabalha desde 1986. 
 
 
Alfeu Alves Gabriel  
 
Diretor Superintendente da Divisão Cilindros 
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É engenheiro mecânico formado pela Universidade de São Paulo – USP, com ênfase em 
Processos de Fabricação e especialização em Qualidade. Possui MBA em gestão e está na 
Mangels desde 1991. 
 
 
José Augusto Pépice 
 
Diretor-Tesoureiro 
É administrador de empresas formado pela Escola Superior de Negócios (ESAN). Está na empresa 
desde 1993. Foi gerente de tesouraria da Alcoa Alumínio S.A. no período de 1984 a 1993. 
Participou de diversos cursos voltados ao mercado financeiro 
 
 
Ronalde Silveira Pinna 
 
Diretor Superintendente da Divisão Aços 
É engenheiro industrial, formado pela FEI, pós-graduado em engenharia de produção pela USP e 
em administração pela Fundação Getúlio Vargas. Foi Diretor de Operações da Mangels em Três 
Corações/MG, e Diretor Superintendente da Divisão Cilindros. Está na Mangels desde 1988. 
 
Thomas Paulo Roberto Ernesto Angyalossy 
 
Diretor Superintendente da Divisão Rodas 
É administrador de empresas, formado pela FEA/USP, com pós-graduação pela Fundação Getúlio 
Vargas. Foi Gerente Corporativo de Controladoria da Mangels, bem como Controller Divisional, 
atuando nas três divisões da Empresa: Divisão Aços, Divisão Rodas e Divisão Cilindros. Trabalha 
na Mangels desde 1984. 
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00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02
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Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

03.01 - EVENTOS RELATIVOS À DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL  

AGO/E 1.178 0 SIM NÃO

1 - EVENTO BASE 2 - DATA DO EVENTO 3  - PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS 4 - INVESTIDORES INSTITUCIONAIS 5 - ACORDO DE ACIONISTAS 6 - AÇÕES PREFER. COM DIREITO A VOTO

7 - AÇÕES PREFERENCIAIS COM DIREITO A VOTO

28/04/2005

8 - DATA DO ÚLTIMO ACORDO DE ACIONISTAS

26/06/1979

51,734.779.589

TOTAL

4.777.2352.354

AÇÕES EM CIRCULAÇÃO NO MERCADO

ORDINÁRIAS

0,08

9 - QUANTIDADE (Unidade) 10 - Percentual

77,83

PREFERENCIAIS

12 - Percentual11 - QUANTIDADE  (Unidade) 13 - QUANTIDADE (Unidade) 14 - Percentual

03.02 - POSIÇÃO ACIONÁRIA DOS ACIONISTAS COM MAIS D E 5% DE AÇÕES COM DIREITO A VOTO

1 - ITEM 2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS 7 - % 8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - TOTAL DE AÇÕES 

3 - CPF/CNPJ

11 - ¨% 12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE

13 - PART. NO ACORDO DE ACIONISTAS

5 - UF

14 - CONTROLADOR
(Unidades) (Unidades) (Unidades)

01 MANGELS S/A 50.604.750-0001/40 BRASILEIRA SP

3.098.508 99,92 85 0,00 3.098.593 33,54 SIM SIM01/10/1999

96 BNDES PART. S.A. BRASILEIRA SP

0 0,00 1.360.834 22,17 1.360.834 14,73 SIM NÃO

97 AÇÕES EM TESOURARIA

0 0,00 0 0,00 0 0,00

98 OUTROS

2.357 0,08 4.777.235 77,83 4.779.592 51,73
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

03.01 - EVENTOS RELATIVOS À DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL  

AGO/E 1.178 0 SIM NÃO

1 - EVENTO BASE 2 - DATA DO EVENTO 3  - PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS 4 - INVESTIDORES INSTITUCIONAIS 5 - ACORDO DE ACIONISTAS 6 - AÇÕES PREFER. COM DIREITO A VOTO

7 - AÇÕES PREFERENCIAIS COM DIREITO A VOTO

28/04/2005

8 - DATA DO ÚLTIMO ACORDO DE ACIONISTAS

26/06/1979

51,734.779.589

TOTAL

4.777.2352.354

AÇÕES EM CIRCULAÇÃO NO MERCADO

ORDINÁRIAS

0,08

9 - QUANTIDADE (Unidade) 10 - Percentual

77,83

PREFERENCIAIS

12 - Percentual11 - QUANTIDADE  (Unidade) 13 - QUANTIDADE (Unidade) 14 - Percentual

03.02 - POSIÇÃO ACIONÁRIA DOS ACIONISTAS COM MAIS D E 5% DE AÇÕES COM DIREITO A VOTO

1 - ITEM 2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS 7 - % 8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - TOTAL DE AÇÕES 

3 - CPF/CNPJ

11 - ¨% 12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE

13 - PART. NO ACORDO DE ACIONISTAS

5 - UF

14 - CONTROLADOR
(Unidades) (Unidades) (Unidades)

99 TOTAL

3.100.865 100,00 6.138.154 100,00 9.239.019 100,00
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLA DORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2004

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

MANGELS S/A

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

01

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

01/10/1999

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

0101

5.133.792 100,00 7.093.000 99,99 12.226.792 99,99

53.854.394-0001/01 BRASILEIRA SPTECNOPAR ADM S/A

30/04/1999

0102

0 0,00 1.000 0,01 1.000 0,01

006.876.008-63 BRASILEIRA SPMAX ERNST MANGELS

0199

5.133.792 100,00 7.094.000 100,00 12.227.792 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLA DORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2004

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

TECNOPAR ADM S/A

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

0101

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

30/04/1999

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

010102

117.002.592 20,68 0 0,00 117.002.592 20,68

001.515.488-20 BRASILEIRA SPANITA MANGELS

010106

50.915.412 9,00 0 0,00 50.915.412 9,00

050.704.458-47 BRASILEIRA SPJOSE ADRIANO DE MOURA CHINELLATO

010107

397.808.796 70,32 0 0,00 397.808.796 70,32

05.629.235-0001/60 BRASILEIRA SPSHOREWOOD S.A

30/04/1999

010199

565.726.800 100,00 0 0,00 565.726.800 100,00

TOTAL
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Reapresentação Espontânea

03.03 - DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLA DORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA

Data-Base - 31/12/2004

3 - DATA DE COMP. CAP. SOCIAL

SHOREWOOD S.A

1 - ITEM

6 - AÇÕES ORDINÁRIAS/ 7 - %

2 - NOME/RAZÃO SOCIAL

8 - AÇÕES PREFERENCIAIS 9 - % 10 - AÇÕES/COTAS TOTAL 11 - ¨%

3 - CPF/CNPJ

12 - COMP.CAP.SOC.

4 - NACIONALIDADE 5 - UF

010107

2 - CONTROLADORA / INVESTIDORA

30/04/1999

1 - ITEM

COTAS        (Unidades) (Unidades) (Unidades)

01010701

2.727.955 33,34 0 0,00 2.727.955 33,34

939.718.508-04 BRASILEIRO SPROBERT MAX MANGELS

01010702

2.727.955 33,33 0 0,00 2.727.955 33,33

939.718.428-87 BRASILEIRO SPMARK ROSS MANGELS

01010703

2.727.955 33,33 0 0,00 2.727.955 33,33

011.652.288-74 BRASILEIRA SPSUSAN JANE MANGELS COX

01010799

8.183.865 100,00 0 0,00 8.183.865 100,00

TOTAL
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MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-0200839-7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

04.01 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

1 - Data da Última Alteração: 28/04/2004

2- ITEM 3 - ESPÉCIE DAS AÇÕES 4 - NOMINATIVA

OU ESCRITURAL

5 - VALOR NOMINAL

(Reais)

6 - QTD. DE AÇÕES

(Unidades)

7 - SUBSCRITO

(Reais Mil)

8 - INTEGRALIZADO

(Reais Mil)

Data-Base - 31/12/2004

01 ORDINÁRIAS NOMINATIVA 3.100.865 26.635 26.635

02 PREFERENCIAIS NOMINATIVA 6.138.154 52.725 52.725

03 PREFERENCIAIS CLASSE A 0 0 0

04 PREFERENCIAIS CLASSE B 0 0 0

05 PREFERENCIAIS CLASSE C 0 0 0

06 PREFERENCIAIS CLASSE D 0 0 0

07 PREFERENCIAIS CLASSE E 0 0 0

08 PREFERENCIAIS CLASSE F 0 0 0

09 PREFERENCIAIS CLASSE G 0 0 0

10 PREFERENCIAIS CLASSE H 0 0 0

11 PREFER. OUTRAS CLASSES 0 0 0

99 TOTAIS 9.239.019 79.360 79.360
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61.065.298/0001-02MANGELS INDUSTRIAL SA00839-7

6 - QUANTIDADE DE AÇÕES

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

04.03 - BONIFICAÇÃO / DESDOBRAMENTO OU GRUPAMENTO D E AÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS

1- ITEM 2 - DATA APROVAÇÃO 3 - VALOR NOMINAL POR AÇÃO

(Reais)

4 - VALOR NOMINAL POR AÇÃO

(Reais)

5 - QUANTIDADE DE AÇÕES

(Unidades) (Unidades)
ANTES DA APROVAÇÃO DEPOIS DA APROVAÇÃO ANTES DA APROVAÇÃO DEPOIS DA APROVAÇÃO

Data-Base - 31/12/2004

01 28/04/2004 9.239.019.960 9.239.019
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61.065.298/0001-02MANGELS INDUSTRIAL SA00839-7

4 - QUANTIDADE DE AÇÕES 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

04.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL  AUTORIZADO

1- ITEM 2 - ESPÉCIE

(Unidades)

04.04 - CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO

1 - QUANTIDADE

(Unidades)

9.239.019

2 - VALOR

(Reais Mil)

79.360

3 - DATA DA AUTORIZAÇÃO

28/04/2004

3 - CLASSE
AUTORIZADAS À EMISSÃO

Data-Base - 31/12/2004
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61.065.298/0001-02MANGELS INDUSTRIAL SA00839-7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

06.01 - PROVENTOS DISTRIBUÍDOS NOS TRÊS ÚLTIMOS ANO S

1 - ITEM 5 - TÉRMINO  DO 6 - LUCRO OU PREJUÍZO

(Reais Mil)
LÍQUIDO NO PERÍODOEXERCÍCIO

4 - DATA DA
APROVAÇÃO

3 - APROVAÇÃO DA
DISTRIBUIÇÃO

11 - DATA DE

PAGAMENTO

10 - MONTANTE DO
PROVENTO

(Reais Mil)

8 - ESPÉCIE 9 - CLASSE
DAS AÇÕES

7 - VALOR DO
PROVENTO POR AÇÃO

2 - PROVENTO

EVENTO
DAS AÇÕES

SOCIALDISTRIBUIÇÃO
INÍCIO DE

Data-Base - 31/12/2004

05 1.57531/12/200130/04/2002AGO/E 25/06/2002257PREFERENCIAL0,0000419200DIVIDENDO

06 1.57531/12/200130/04/2002AGO/E 25/06/2002117ORDINÁRIA0,0000379900DIVIDENDO

07 7.91131/12/200328/04/2004AGO/E 28/06/20041.289PREFERENCIAL0,0002100000DIVIDENDO

08 7.91131/12/200328/04/2004AGO/E 28/06/2004591ORDINÁRIA0,0001905000DIVIDENDO

09 19.13631/12/200428/04/2005AGO/E 20/06/20053.315PREFERENCIAL0,5400000000DIVIDENDO

10 19.13631/12/200428/04/2005AGO/E 20/06/20051.519ORDINÁRIA0,4900000000DIVIDENDO
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61.065.298/0001-02MANGELS INDUSTRIAL SA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

00839-7

3 - CNPJ

06.02 - DIVIDENDOS RETIDOS NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS

1- ITEM 2 - DT. APROVAÇÃO 3 - EVENTO 4 - MONTANTE RETIDO

(Reais Mil)

5 - MONTANTE JÁ PAGO

(Reais Mil)

6 - DATA DE INÍCIO DE PAGAMENTO

DA RETENÇÃO DO
DIVIDENDO

Data-Base - 31/12/2004

01 1.88028/04/2004 2003 1.880 28/06/2004

02 4.83428/04/2005 2004 4.834 20/06/2005
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61.065.298/0001-02MANGELS INDUSTRIAL SA00839-7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

06.03 - DISPOSIÇÕES ESTATUTÁRIAS DO CAPITAL SOCIAL

1 - ITEM 3 - CLASSE 4 - % DO CAPITAL
SOCIAL

2 - ESPÉCIE DA AÇÃO 5 - CONVERSÍVEL 6 - CONVERTE EM 7 - DIREITO A
VOTO

8 - TAG ALONG %
DA AÇÃO

9 - PRIORIDADE
NO REEMBOLSO
DE CAPITAL

10 - PRÊMIO 11 - TIPO DE DIVIDENDO

Data-Base - 31/12/2004

14 - CUMULA-
TIVO

15 - PRIORITÁ-
RIO

16 - CALCULADO SOBRE12 - % DIVIDENDO 13 - R$/AÇÃO

17 - OBSERVAÇÃO

01 ORDINÁRIA 33,54 NÃO PLENO 80,00 NÃO

NÃO MÍNIMO NÃO NÃO LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO25,00 0,00000

02 PREFERENCIAL 66,46 NÃO NÃO 0,00 SIM

NÃO 10% SUPERIOR A ORD NÃO NÃO0,00 0,00000

06.04 - MODIFICAÇÃO ESTATUTÁRIA

1 - DATA DA ÚLTIMA MODIFICAÇÃO DO ESTATUTO 2 - DIVIDENDO OBRIGATÓRIO (% DO LUCRO)

28/04/2005 25,00
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61.065.298/0001-02MANGELS INDUSTRIAL SA00839-7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

07.01 - REMUNERAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADO RES NO LUCRO

1 - PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES

31/12/2004

4- ITEM 5 - DESCRIÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 6 - VALOR DO ÚLTIMO

(Reais Mil)

7 - VALOR DO PENÚL-

(Reais Mil)

8 - VALOR DO ANTEPE-

(Reais Mil)

NÃO

07.02 - PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES NOS TRÊS ÚLTI MOS ANOS

1 - DATA FINAL DO ÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL:

2 - DATA FINAL DO PENÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL: 31/12/2003

3 - DATA FINAL DO ANTEPENÚLTIMO EXERCÍCIO SOCIAL: 31/12/2002

EXERCÍCIO TIMO EXERCÍCIO NÚLTIMO EXERCÍCIO

2 - VALOR DA REMUNERAÇÃO GLOBAL DOS 3 - PERIODICIDADE

ANUAL

NO LUCRO ADMINISTRADORES

4.294

(Reais Mil)

Data-Base - 31/12/2004

01 PARTICIPAÇÕES-DEBENTURISTAS 0 0 0

02 PARTICIPAÇÕES-EMPREGADOS 0 0 0

03 PARTICIPAÇÕES-ADMINISTRADORES 0 0 0

04 PARTIC.-PARTES BENEFICIÁRIAS 0 0 0

05 CONTRIBUIÇÕES FDO. ASSISTÊNCIA 0 0 0

06 CONTRIBUIÇÕES FDO. PREVIDÊNCIA 0 0 0

07 OUTRAS CONTRIBUIÇÕES 0 0 0

08 LUCRO LÍQUIDO NO EXERCÍCIO 0 0 0

09 PREJUÍZO LÍQUIDO NO EXERCÍCIO 0 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

Reapresentação Espontânea

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

00839-7

07.03 - PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES CONTROLADAS E/O U COLIGADAS

1- ITEM 2 - RAZÃO SOCIAL DA CONTROLADA/COLIGADA 3 - CNPJ

MANGELS INDUSTRIAL SA

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

61.065.298/0001-02

3 - CNPJ

4 - CLASSIFICAÇÃO 5 - % PARTICIPAÇÃO
 NO CAPITAL DA
INVESTIDA

6 - % PATRIMÔNIO
LÍQUIDO DA 
INVESTIDORA

7 - TIPO DE EMPRESA

Data-Base - 31/12/2004

01 MANGELS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA 17.958.315/0001-49 INVESTIDA DA CONTROLADA/COLIGADA 95,19 97,65

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02 MAXITRADE S/A 43.182.906/0001-87 FECHADA CONTROLADA 100,00 5,00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03 LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA 57.495.475/0001-13 FECHADA CONTROLADA 100,00 0,06

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS
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Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
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A Mangels na História 
 
A Mangels foi fundada em 1º de outubro de 1928 por dois imigrantes alemães, Max H. H. Mangels 
Jr. e Heinrich Kreutzberg. Como o Brasil daquela época ainda não dispunha de sistemas de 
abastecimento de água, os sócios logo vislumbraram uma grande oportunidade de trabalho: 
fabricar baldes em aço galvanizado, item até então importado da Europa. 
 
Com um produto tão simples, nascia também a vocação da Empresa de alinhar-se 
permanentemente às transformações e atender às reais demandas do mercado. 
 
A primeira fábrica da mangels foi construída no Bairro da Mooca, na cidade de São Paulo, e até 
1969 continuou como a única unidade fabril da empresa. 
 
O mundo vivia momentos conturbados, como a quebra da Bolsa de Valores de Nova Iorque e a 
sucessão de acontecimentos que, anos depois, iriam dar início à 2ª Guerra Mundial. 
 
Já em 1932 a Empresa empreendia seu primeiro programa de diversificação produtiva, passando a 
fabricar ferragens para as linhas de distribuição e transmissão de energia elétrica criadas pela Light 
para um país que iniciava seus primeiros passos rumo ao desenvolvimento. 
 
E o mercado se modificava. Para acompanhar o novo cenário e reforçando sua vocação pioneira, a 
Mangels dava início em 1938 à produção de botijões para a distribuição de Gás Liquefeito de 
Petróleo, o GLP. 
 
No início dos anos 50, com a chegada de Max E. Mangels e Peter Mangels, a Empresa passaria a 
ser comandada por uma nova geração da família de seus fundadores. Naquela década, o País 
seria governado pelo Presidente Juscelino Kubitschek que, sob o lema “50 anos em 5”, privilegiou 
os investimentos nos setores de energia, transporte, alimentação, indústria de base e educação. 
Foi a partir de seu incentivo que, em 1958, tiveram início as atividades da indústria automobilística 
brasileira. 
 
Mais uma vez, a Mangels provava estar conectada com seu tempo, e passava a produzir rodas e 
autopeças, selando também seu compromisso de qualidade com os mais rigorosos padrões 
internacionais de fabricação. 
 
Em 1969, a Mangels iniciava seu programa de expansão em duas frentes: a inauguração de sua 
segunda fábrica, em São Bernardo do Campo, para produção de tiras de aços e a aquisição das 
empresas Bratal Ferro e Aço e Laminação Panambra. Instalava também o primeiro Centro de 
Serviços de Aço da América Latina, localizado junto à unidade fabril de aços relaminados. Em 
1970, iniciava a fabricação de novos modelos de rodas de aço e fazia já as primeiras exportações 
destes produtos para os Estados Unidos. 
 
A partir de 1971, a Empresa abre seu capital e passa a ter suas ações negociadas na Bolsa de 
Valores de São Paulo. Em 1972, inaugura sua terceira fábrica, a de Cilindros para GLP, em Três 
Corações, no Estado de Minas Gerais. Em 74, adquire mais uma companhia, a Laminação Baukus, 
voltada à laminação de tiras de aço com avançada tecnologia em ligas e aços tratados 
termicamente. 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

09.01 - BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA 

06/12/2005 14:27:33                                                           Pág: 24 

 
 
Atuando em segmentos altamente exigentes e qualificados, a Mangels logo se tornou sinônimo de 
qualidade. Foi este reconhecimento que permitiu à Empresa conquistar novos mercado com seus 
produtos diferenciados. Assim, a Mangels passou a exportar cerca de 15% de sua capacidade, 
principalmente para os países desenvolvidos, mercados caracterizados pelos elevados níveis de 
exigência. 
 
Marcando mais uma vez seu pioneirismo e vocação básica de inovação, a Mangels instala em 
1989 uma nova fábrica de rodas de liga leve de alumínio, em complementação às rodas de aço. É 
nesse período que passa a ser estruturada em Unidades de Negócios, com a criação de três 
divisões: Divisão Aços, Divisão Rodas e Divisão Cilindros. 
 
Essas mudanças ocorreram justamente com a nomeação de Robert (Bob) Mangels à Presidência, 
representante da terceira geração da família que dirige a Empresa desde a sua fundação. 
 
No Brasil, a década de 90 foi marcada por profundas transformações, como a abertura dos 
mercados, o aumento de competitividade e o início da incorporação do processo da globalização. 
O novo executivo promove uma profunda reestruturação, dando foco às atividades eleitas para o 
“core businness”: Aços, Rodas e Cilindros. Os demais negócios foram vendidos ou encerrados. 
 
Um amplo programa de modernização fabril teve também início. Entre os anos de 1994 e 2000 a 
Mangels investiu mais de US$ 70 milhões objetivando, principalmente, o aumento de qualidade e 
produtividade. A fábrica da Mooca, que ainda detinha a atividade de galvanização, foi desativada e 
transferida para Guarulhos, em São Paulo. Além disso, foram inauguradas as oficinas de 
requalificação da Divisão Cilindros, passo essencial para que a Mangels pudesse oferecer aos 
seus clientes um completo rol de produtos e serviços. Também neste período a Empresa obteve a 
certificação ISO 9000 em suas três divisões. 
 
Foi nessa época também que Robert Mangels passou a implementar uma filosofia de gestão de 
pessoas baseada nos princípios da liderança participativa, da ética e, acima de tudo, da 
transparência. Na visão do gestor, este modelo garante a excelência profissional, a valorização e o 
contínuo aprimoramento dos colaboradores da Mangels. 
 
Em 2003, a Mangels aderiu ao segmento especial denominado Nível 1 de Governança Corporativa 
da Bovespa, formalizando seu compromisso de transparência e uniformização nas informações 
prestadas ao mercado. Hoje, a Mangels conta com cinco fábricas, localizadas nos municípios de 
São Bernardo do Campo e Guarulhos, em São Paulo, e Três Corações, em Minas Gerais (fábricas 
1 e 2 da Divisão Rodas e fábrica da Divisão Cilindros). Seu escritório central está localizado no 
Bairro da Chácara Santo Antônio, na Cidade de São Paulo, onde se concentram as atividades 
financeiras e administrativas, uma reunião estratégica direcionada a multiplicar a eficiência e 
contribuir na otimização da estrutura de custos. 
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Empresas Controladas 
 
A Mangels Industrial S.A. atua operacionalmente por meio de suas controladas, no conceito de 
unidades de negócios, em diversos setores da atividade industrial. Sua principal empresa operativa 
é a Mangels Indústria e Comércio Ltda. É líder nos vários mercados em que atua, posição que 
reflete uma bem equilibrada combinação entre gerenciamento de recursos humanos, tecnologia, 
capacidade produtiva e qualidade. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Mangels Industrial S.A. 

Mangels Ind. e Com. Ltda 

Divisão Aços Divisão Rodas Divisão Cilindros 
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Embora, não exista período de sazonalidade nos negócios, a Companhia realmente paralisa 
sua operações na última semana de dezembro e na 1º(primeira) semana de janeiro de cada 
ano, para efetuar manutenções preventivas em seu parque fabril. 
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

00839-7

10.01 - PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS

1- ITEM 2 - PRINCIPAIS PRODUTOS E/OU SERVIÇOS

MANGELS INDUSTRIAL SA

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

61.065.298/0001-02

3 - CNPJ

3 - % RECEITA LÍQUIDA

Data-Base - 31/12/2004

01 DIVISÃO AÇOS - TIRAS DE AÇO RELAMINADAS E ESTAMPADOS 55,00

02 DIVISÃO RODAS - RODAS AUTOMOTIVAS DE AÇO E ALUMÍNIO 26,70

03 DIVISÃO CILINDROS - BOTIJÕES E CILINDROS PARA GLP 14,50

04 DIVISÃO MTS - SERV. DE GALVANIZAÇÃO E VENDA DE DEFENSAS MET 3,80
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Conforme descrito em suas controladas, a Companhia prima pela qualidade sendo a 
primeira relaminadora da América Latina a obter a certificação ISO9001, e em dezembro de 
2003 a companhia foi certificada pela ISOTS16949 E dezembro de 2004 ISO 14.001. 
 
Em conseqüência do permanente esforço para antecipar às exigências do mercado, a 
Companhia através de suas divisões Aços e Rodas, obteve vários certificados, entre eles 
ABS, QS9000, VDA 6.3., VDA 6.1. e 6.3., EAQF e AQPP, normas que atendem aos 
rigorosos requisitos da indústria automotiva. 
 
Todos os produtos oferecidos, pelas suas divisões Aços, Cilindros e Rodas, atendem as 
especificações mais rigorosas dos mercados interno e externo. 
 
Maiores detalhes, ver a descrição do item 19.01 de sua controlada Mangels Indústria e 
Comércio Ltda 
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

00839-7

13.01 - PROPRIEDADES RELEVANTES

1- ITEM 2 - TIPO DE PROPRIEDADE

MANGELS INDUSTRIAL SA

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

61.065.298/0001-02

3 - CNPJ

6 - ÁREA TOTAL 5 - UF

3 - ENDEREÇO

4 - MUNICÍPIO 7 - ÁREA CONSTRUÍDA 9 - SEGURO 10 - HIPOTECA 11 - ALUGADA DE TERCEIROS 12 - DATA DO CONTRATO 13 - TÉRMINO LOCAÇÃO8 - IDADE

(MIL M²) (MIL M²) (ANOS)

Data-Base - 31/12/2004

14 - OBSERVAÇÃO

01 TERRENO

733,262MG

RODOVIA FERNÃO DIAS, KM 699

TRÊS CORAÇÕES 57,890 SIM NÃO NÃO29

02 TERRENO

101,052SP

RUA MAX MANGELS SENIOR, 777

S. BERNARDO DO CAMPO 34,430 SIM NÃO NÃO35

03 TERRENO

45,387SP

AV. ROBERT KENNEDY, 925

SÃO BERNADO DO CAMPO 11,961 SIM SIM NÃO22

04 TERRENO

10,820RS

RUA ANTONIO FRANCISCO OZANAM, 3421

CANOAS 1,480 NÃO NÃO NÃO7

05 TERRENO

5,600SP

RUA PANAMBI

GUARULHOS 2,918 SIM NÃO SIM 01/04/2001 31/03/20067
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A Empresa, está investindo na ampliação de prédio industrial da Divisão Aços, em uma nova 
fábrica para galvanização a fogo, um prédio industrial para fábrica de compressores, aquisição e 
modernização de equipamentos, e em manutenção das instalações prediais.  
 
O projeto visa principalmente o aumento da capacidade produtiva das divisões Aços e Rodas e na  
diversificação de produtos na Divisão Cilindros a fim de atender a demanda projetada, as questões 
ambientais e as exigências do mercado global,  assegurando o crescimento sustentado perseguido 
pela Empresa. 
 
No período de 2001 a 2003 os investimentos da Empresa  não foram expressivos,  decorrentes da 
falta de perspectivas de crescimento da economia brasileira  e mundial. 
 
 Entretanto, em 2004 com o crescimento da indústria automobilística e das exportações de uma 
maneira geral, nossos clientes aumentaram suas vendas de forma significativa – em especial 
àqueles que exportam -, incrementando por conseqüência os pedidos junto às nossas Divisões. 
Assim, visando acompanhar este crescimento, elaboramos um novo plano de investimentos para 
ser implementado até 2007. 
 
A Empresa estima um faturamento líquido de R$ 570 milhões para 2005, ou seja, um crescimento 
de 12,6% em relação ao ano de 2004. 
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MANGELS INDUSTRIAL S.A. 

 
 
1-) Atendendo ao Regulamento de Práticas Diferenciadas de Governança Corporativa (Nível 1) 
apresentamos, a seguir, planilhas demonstrando posição acionária em 31 de março de 2005 de 
todo aquele que detém mais de 5% do capital votante, de forma direta ou indireta, até o nível de 
pessoa física. 
 

 
 
 
 
 

Mangels Industrial SA

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
3.098.508                     99,924% 85                               0,001% 3.098.593                     33,538%

-                                0,000% 1.360.834                   22,170% 1.360.834                     14,729%
2.357                            0,076% 4.777.235                   77,829% 4.779.592                     51,733%

3.100.865                     100% 6.138.154                   100% 9.239.019                     100%

Mangels  S. A.

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
5.133.792                     100,000% 7.093.000                   99,986% 12.226.792                   99,992%

-                                -           1.000                          0,014% 1.000                            0,008%
5.133.792                     100% 7.094.000                   100% 12.227.792                   100%

Tecnopar Administradora S.A.

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
117.002.592                 20,682% -                              0,000% 117.002.592                 20,682%
50.915.412                   9,000% -                              0,000% 50.915.412                   9,000%

397.808.796                 70,318% -                              0,000% 397.808.796                 70,318%
565.726.800                 100% -                              0% 565.726.800                 100%

Shorewood S.A.

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
2.727.955                     33,333% -                              0,000% 2.727.955                     33,333%
2.727.955                     33,333% -                              0,000% 2.727.955                     33,333%
2.727.955                     33,333% -                              0,000% 2.727.955                     33,333%
8.183.865                     100% -                              0% 8.183.865                     100%

CNPJ - nº 50.604.750/0001-40

Acionista
Ações 

Ordinárias TotalPreferenciais

Tecnopar Administradora S.A
Max Ernst Mangels
Total

Total

Mangels S/A

CNPJ - nº 61.065.298/0001-02

BNDES Part S.A BNDESPAR
Outros

Acionista Ordinárias Preferenciais Total
Ações 

CNPJ - nº 05.629.235/0001-60

Acionista
Ações 

Ordinárias Total

Anita Mangels
José Adriano de Moura Chinellato
Shorewood S.A.
Total

Acionista
Ações 

Ordinárias Total

Robert Max Mangels
Mark Ross Mangels
Susan Jane Mangels Cox
Total

CNPJ - nº 53.854.394/0001-01

Preferenciais

Preferenciais
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2-) Atendendo ao Regulamento de Práticas Diferenciadas de Governança Corporativa (Nível 1) 
apresentamos, a seguir, planilha demonstrando a evolução anual da quantidade e características 
dos valores mobiliários de emissão da Companhia que sejam de titularidade, direta ou indireta, do 
Acionista Controlador, Administradores e Membros do Conselho de Administração e ações em 
circulação no mercado. 
 
Posição em 31/03/2005 – Após grupamento conforme AG O/E de 28/04/2004. 

 

 
 
 

BNDES PARTICIPAÇÃO  S.A. - BNDESPAR 

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
1                                   100,000% -                              0,000% 1                                   100,000%

1                                   100% -                              0% 1                                   100%

BNDES

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
6.273.711.452              100,000% -                              0,000% 6.273.711.452              100,000%
6.273.711.452              100% -                              0% 6.273.711.452              100%

Ações 
Ordinárias Preferenciais Total

CNPJ - nº 33.657.248/0001-89

Acionista 

Total
UNIÃO FEDERAL

CNPJ - nº 00.383.281/0001-09

Acionista 
Ações 

Ordinárias Preferenciais Total

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL - BNDES
Total

Mangels Industrial SA

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
3.098.511                      99,924% 85                                 0,001% 3.098.596                      33,538%

3                                    0,00          15.515                          0,253% 15.518                           0,168%
Diretores -                                -                                

-                                -           1.360.834                     22,170% 1.360.834                      14,729%
2.351                             0,076% 4.761.720                     77,576% 4.764.071                      51,565%

3.100.865                      100% 6.138.154                     100% 9.239.019                      100%

Ações em Circulação 2.354                             0,076% 4.777.235                     77,829% 4.779.589                      51,733%

Acionista
Ações 

Ordinárias Total

Controladores

Outros
Total

Conselho de Administração

BNDES PART S.A BNDESPAR

Preferenciais

CNPJ - nº 61.065.298/0001-02
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Posição em 31/03/2004   
 
 

Mangels Industrial SA

DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Quantidade Perc. Quantidade Perc. Quantidade Perc.
3.098.513.460              99,924% 86.180                          0,001% 3.098.599.640              33,538%

3.000                            0,00          15.514.941                   0,253% 15.517.941                   0,168%
Diretores -                                -                               0,000% -                                0,000%

-                                -           1.360.834.960              22,170% 1.360.834.960              14,729%
2.349.000                     0,076% 4.761.718.419              77,576% 4.764.067.419              51,565%

3.100.865.460              100% 6.138.154.500              100% 9.239.019.960              100%

Ações em Circulação 2.352.000                     0,076% 4.777.233.360              77,828% 4.779.585.360              51,733%

Preferenciais

CNPJ - nº 61.065.298/0001-02

Controladores

Outros
Total

Conselho de Administração

BNDES PART S.A BNDESPAR

Acionista
Ações 

Ordinárias Total
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Plano de Investimentos e Perspectivas 

Após sucessivos anos de uma atividade econômica restrita, sem grandes avanços, 2004 foi 
marcado pela retomada do crescimento do PIB, atingindo o patamar de 5,2%. Além de 
acompanhar o crescimento do País, a Mangels já vinha apresentando níveis de crescimento 
significativos, sobretudo a partir de 2002. 

Em função desse desenvolvimento sustentado e do crescimento dos mercados em que atua, 
a Mangels viu sua capacidade de produção no segundo semestre alcançar seu limite de 
segurança. Nesse sentido, a direção da Empresa elaborou um plano de investimentos para 
ser executado até 2007 com o objetivo de aumentar a capacidade de produção em 25% da 
Divisão Aços e 50% da Divisão Rodas, além de ampliar o portfólio de produtos e criar 
novos mercados na Divisão Cilindros. O total de recursos a ser aplicado neste Plano de 
Investimentos é de R$ 147 milhões. 

A maior parte do investimento será destinada à expansão de relaminação de aço na fábrica 
de São Bernardo do Campo, em São Paulo. O montante a ser investido, R$ 62 milhões, será 
suficiente para dar novo fôlego à Mangels em seu plano de diversificação de mercados. 

Outra parte do investimento, de cerca de R$ 50 milhões, financiará o aumento da 
capacidade de produção de rodas de liga leve de alumínio, elevando o total para cerca de 
1,8 milhão de unidades por ano. 

Ainda dentro do plano de investimentos, a Empresa planeja duplicar a capacidade de 
produção da Unidade de Galvanização, em Guarulhos, destinando perto de R$ 15 milhões 
para a construção de uma nova fábrica. 

O pacote de investimentos será concluído com os R$ 20 milhões para a montagem de uma 
nova linha de produção para cilindros de alta pressão, utilizados para armazenagem de Gás 
Natural Veicular (GNV), na fábrica também instalada em Três Corações, bem como para o 
desenvolvimento de novos produtos relacionados aos cilindros de baixa pressão. 

Além do aumento de capacidade, o plano de investimentos prevê recursos para elevar o 
nível de produtividade, de treinamento e desenvolvimento dos colaboradores da Mangels e 
de melhorias tecnológicas de máquinas e equipamentos, visando um novo salto no 
relacionamento com o universo de clientes. 

Dos recursos financeiros necessários, cerca de 20% virão de geração própria de caixa da 
Empresa, e o restante de linhas de financiamento de longo prazo que serão captadas no 
Brasil e no exterior. 

A Mangels estima para 2005 perspectivas de crescimento bastante favoráveis, 
principalmente considerando a solidez dos fundamentos básicos da economia e a 
consolidação dos segmentos onde a Empresa atua, em especial no mercado interno e nas 
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exportações diretas ou de produtos vendidos para outras companhias que utilizam o 
portfólio da Mangels como insumo das mercadorias exportadas. 
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 Mangels e o Meio Ambiente 

Assim como o bom clima de trabalho e a transparência norteiam a condução estratégica da 
Mangels, também o respeito ao meio ambiente constitui um dos pilares da Empresa. Em 2004, a 
Divisão Aços, na sua fábrica de São Bernardo do Campo, recebeu o certificado ISO 14001, 
consolidando o compromisso da Empresa com as práticas ambientalmente corretas. 

Para a conquista desta certificação, foram direcionados recursos da ordem de R$ 1,2 milhão à 
melhoria da gestão ambiental e ao treinamento de todos os colaboradores. Abraçando este 
compromisso, a Mangels ganha em produtividade, imagem institucional e fortalece seu 
relacionamento com a comunidade. 

A Divisão Rodas e Divisão Cilindros, em Três Corações, Minas Gerais, também estão envolvidas 
na obtenção da certificação ISO 14001, prevista ainda para 2005. Para isso, diversas ações vêm 
sendo realizadas, a exemplo do treinamento de todos os colaboradores e terceirizados. De fato, as 
unidades de Três Corações investem há quatro anos em um programa de ações que permite 
alinhar a ampliação da produção às práticas de respeito ao meio ambiente. A Estação de 
Tratamento de Efluentes - ETE, modelo na região, é um bom exemplo. Sua missão é tratar as 
águas que são eliminadas pelas linhas de produção das duas divisões, devolvendo-as ao Rio 
Verde com a qualidade exigida pela legislação ambiental. Também o fluxo de água inverso, que sai 
do rio para as fábricas, é tratado de maneira a garantir a qualidade, inclusive para o consumo 
humano. 

Além disso, desde outubro de 2002, as unidades de Três Corações possuem um programa de 
coleta seletiva de resíduos. Até agora, essa iniciativa já permitiu reciclar: 

PAPEL

PLÁSTICO

METAL

      – 162 TONELADAS

 – 110 TONELADAS

     – 251 TONELADAS

MADEIRA

VIDRO

ORGÂNICO

 – 142 TONELADAS

       –  4,4 TONELADAS

 – 215 TONELADAS
 

A coleta seletiva trouxe para a Mangels em Três Corações um grande benefício em termos de 
redução da área destinada a despejos, localizada dentro do imóvel. Os resíduos sólidos que não 
podem ser reciclados também são devidamente tratados e encaminhados para os aterros e co-
processamentos, observadas as normas ambientais. 

Na Unidade de Galvanização, a fábrica de Guarulhos está, desde janeiro, empenhada na mudança 
de sua matriz energética de óleo combustível para gás natural que, além de permitir melhor 
controle do processo, praticamente elimina a emissão de poluentes. 
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As transações entre as empresas do grupo, foram efetuadas em condições e prazos normais 
de mercado. Sobre saldos de mútuo, resultante da política centralizada de caixa da 
Companhia, incidem encargos de mercado. Estes contratos não apresentam prazo de 
vencimento. 
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MANGELS INDUSTRIAL S.A.  

Companhia Aberta 

CNPJ n.º 61.065.298/0001-02 

NIRE 35.300.020.171 

 

Consolidação do Estatuto Social da Mangels Industrial S.A. 
            

Título I - Da denominação, sede, prazo de duração e objeto social. 
 

Art. 1º - A MANGELS INDUSTRIAL S.A. é uma sociedade anônima regida pelo  presente estatuto e pelas 
disposições legais que lhe forem aplicáveis. 
 
Art. 2º - A sociedade tem sede no município de São Paulo, Estado de São Paulo, que é seu foro. 
 
Parágrafo Único - Por deliberação do Conselho de Administração poderão ser instalados ou suprimidos 
depósitos ou filiais, no país ou no exterior, que na primeira dessas hipóteses destacará uma parcela do capital 
social para cada um desses estabelecimentos.  
 
Art. 3º - O prazo de duração da sociedade é indeterminado. 
 
Art. 4º. – A  sociedade tem por objeto: a) a indústria, o comércio, a importação e a exportação de máquinas e 
equipamentos industriais; de artefatos de ferro e aço, de metais não ferrosos e de matéria plástica; de 
recipientes metálicos para derivados de petróleo; de recipientes para gases comprimidos; peças e acessórios 
para a indústria automobilística; de acessórios para linhas de transmissão de eletricidade; de galvanização 
para si e para terceiros; b) a relaminação, a frio, de aço; c) a representação de empresas nacionais e 
estrangeiras, não podendo, em caso e em hipótese alguma, concluir negócios com terceiros e em nome e por 
conta de seus representados,  cabendo-lhe simplesmente agir como representante comercial autônoma, nos 
termos da legislação específica aplicável;     d) participar, como sócia ou acionista, de qualquer outra 
sociedade.  
  

Título II - Do capital e das ações. 
 

Art. 5º - O capital social é de R$ 79.360.000,00 (setenta e nove milhões, trezentos e sessenta mil reais), 
integralmente realizado e dividido em 9.239.019 (nove milhões, duzentos e trinta e nove mil e dezenove) 
ações nominativas, sem valor nominal, sendo 3.100.865 (três milhões, cem mil, oitocentos e sessenta e cinco) 
ordinárias e 6.138.154 (seis milhões, cento e trinta e oito mil, cento e cinqüenta e quatro) preferenciais. 
 
Art. 6º - As ações preferenciais terão as seguintes vantagens: a) prioridade no reembolso do capital no caso de 
liquidação da sociedade; b) direito ao recebimento de dividendo, por ação preferencial, 10% (dez por cento) 
maior do que o atribuído a cada ação ordinária; c) participação, em igualdade de condições com as ações 
ordinárias, na distribuição de ações bonificadas resultantes da capitalização de reservas, lucros, fundos ou 
correção monetária de qualquer natureza. 
  
Parágrafo Primeiro - As ações preferenciais não gozarão do direito a voto e não poderão ser convertidas em 
ordinárias. 
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Parágrafo Segundo - O número de ações preferenciais sem direito a voto ou sujeitas a restrições no exercício 
desse direito não pode ultrapassar 2/3 (dois terços) do total das ações emitidas. 
 
Art. 7º - A reserva de capital constituída por ocasião do balanço de encerramento do exercício social e 
resultante da correção monetária do capital realizado será capitalizada por deliberação da Assembléia Geral 
Ordinária que aprovar o balanço, sem modificação do número de ações emitidas. 
   
Art. 8º - O acionista que, no tempo e modo estabelecidos, deixar de efetuar o pagamento da prestação 
correspondente às ações subscritas ou adquiridas ficará de pleno direito constituído em mora, sujeitando-se ao 
pagamento dos juros de 1%  (um por cento)  ao mês, de correção monetária calculada conforme os índices 
oficiais da inflação e de multa de 10% (dez por  cento) do valor da  prestação em débito, tudo a partir da data 
em que tiver incorrido na mora. 
 
Art. 9º - A sociedade não emitirá títulos múltiplos de ações ou cautelas, razão pela qual as transferências 
serão operadas por termo lavrado e assinado no livro de "Transferência de Ações Nominativas".  
 
Parágrafo Único - Na transferência das ações nominativas registradas, adquiridas em Bolsa de Valores, o 
cessionário será representado, independentemente de instrumento de procuração, pela sociedade corretora, ou 
pela caixa de liquidação da Bolsa de Valores. 
 

Título III - Da Assembléia Geral. 
 
Art. 10- A Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, em um dos 4 (quatro) meses seguintes ao término 
do exercício social; e extraordinariamente, quando convocada pelo Presidente ou pelo Vice-Presidente do 
Conselho de Administração, ou pelo Diretor Presidente, ou nos casos legais. 
 
Art. 11 - A Assembléia Geral será instalada por qualquer administrador da Companhia que nela esteja 
presente. Em seguida, os acionistas elegerão o Presidente da Assembléia Geral, o qual convidará outro dos 
presentes para secretariar os trabalhos. 
 

Título IV - Da Administração da sociedade. 
 

Art. 12 - São órgãos administrativos da sociedade:  a) o Conselho de Administração; b) a Diretoria.  
 
Art. 13 - O Conselho de Administração é órgão de deliberação colegiada, sendo a representação da sociedade 
privativa dos Diretores. 
 
Art. 14 - Os prazos dos mandatos do Conselho de Administração e da Diretoria serão de 3 (três) e de um ano, 
respectivamente, mas estender-se-ão até a investidura dos novos membros eleitos. É admitida a reeleição. 
 
Art. 15 - A Assembléia Geral Ordinária fixará, anualmente, a remuneração global dos membros do Conselho 
de Administração e da Diretoria, cabendo ao primeiro deliberar a forma de distribuição do valor fixado entre 
seus membros e os da Diretoria. 
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Seção I - Do Conselho de Administração. 
 
Art. 16. – O Conselho de Administração é constituído de 3 (três) a 7 (sete) membros, eleitos pela Assembléia 
Geral.  O Conselho de Administração, em sua primeira reunião, designará o Presidente do mesmo órgão e, 
quando entender necessário, também seu Vice-Presidente, se essas indicações não tiverem sido feitas por 
aquele conclave. 
 
Art. 17 – O Presidente e o Vice-Presidente do Conselho de Administração substituir-se-ão reciprocamente, 
nos seus impedimentos ou faltas, não prevalecendo com relação a eles o disposto no Parágrafo Primeiro deste 
artigo. 
 
Parágrafo Primeiro – Além dos casos de morte, renúncia, interdição ou impedimento, impossibilidade ou 
incapacidade permanentes de exercer as funções, considerar-se-á vago o cargo de membro do Conselho de 
Administração que, sem causa justificada, deixar de participar de mais de 2 (duas) de suas reuniões, 
consecutivamente. 
 
Parágrafo Segundo – Ocorrendo vaga no Conselho de Administração, deverá ser convocada Assembléia 
Geral Extraordinária para deliberar sobre o respectivo provimento no prazo de até 30 (trinta) dias. 
 
Parágrafo Terceiro - Considerar-se-á vago o cargo de membro do Conselho de Administração que,  sem 
causa justificada, deixar de participar de mais de 2 (duas) de suas reuniões, consecutivamente.  
 
Parágrafo Quarto - As substituições previstas neste artigo implicarão na acumulação das funções e do 
direito de voto, mesmo o de qualidade, nas reuniões do Conselho de Administração, mas não na dos 
honorários e demais vantagens do substituído.  
 
Art. 18 - O Conselho de Administração reunir-se-á por convocação de seu Presidente ou de seu Vice - 
Presidente, ou do Diretor Presidente, com 10 (dez) dias de antecedência, dispensando-se esse interregno 
quando participar da reunião a totalidade de seus membros.  
 
Parágrafo Primeiro - As deliberações do Conselho de Administrações serão tomadas pela maioria dos 
membros desse órgão e, no caso de empate, o seu Presidente, ou na sua ausência ou  impedimento  o seu 
Vice-Presidente, usará do voto de qualidade.  
 
Parágrafo Segundo - Exceto o Presidente e o Vice-Presidente, cada um dos demais membros do Conselho de 
Administração terá o direito de credenciar um de seus pares por carta, telegrama, telex ou telefax, a fim de 
representá-lo nas reuniões do  Conselho de Administração, seja para a formação do "quorum", seja para a 
votação; e igualmente, são admitidos votos por carta, telegrama, telex ou telefax quando recebidos na sede 
social, até o momento da reunião.  
 
Parágrafo Terceiro - O Conselho de Administração  tem a faculdade de convidar para participar de suas 
reuniões, mas  sem direito a voto, qualquer membro da Diretoria que não seja membro do Conselho de 
Administração. 
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 Art. 19 - Compete ao Conselho de Administração: a) fixar a orientação geral dos negócios da sociedade; b) 
eleger e destituir os Diretores; c) fiscalizar a gestão dos Diretores; examinar, a qualquer tempo, os livros e 
papéis da sociedade; solicitar informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração; e qualquer 
outro ato; d) pelo seu Presidente, convocar a Assembléia Geral quando julgar conveniente, ou nos casos 
legais; e) manifestar-se sobre o relatório da Administração e as contas da Diretoria; f) escolher e destituir os 
auditores independentes; g) deliberar sobre a instalação ou supressão de depósitos ou filiais, no país ou no 
exterior; h) autorizar a Diretoria: h.1 - a contratar empréstimos junto a instituições financeiras oficiais ou 
privadas e de modo especial, junto a qualquer Carteira do Banco do Brasil S.A. ou do Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES; h.2 - a constituir garantias reais sobre bens imóveis, móveis 
e semoventes; h.3 -  a prestar fiança e/ou aval em favor de outras empresas das quais a sociedade participe 
como sócia ou acionista, desde que majoritariamente; h.4 - a adquirir ou a alienar participações em outras 
empresas. Esta autorização não é necessária para aplicação com incentivos fiscais que de outra forma seria 
desembolsada no pagamento de impostos; h.5 - a exercer o direito de voto nas Assembléias Gerais das 
sociedades controladas e das subsidiárias integrais, indicando, ainda, a orientação geral dos negócios dessas 
sociedades; h.6 - a negociar com as ações de emissão da sociedade, para alienação, cancelamento ou 
permanência em tesouraria e demais casos, desde que previstos em lei; h.7 - a emitir notas promissórias para 
distribuição pública (commercial  papers).  
 

Seção II - Da Diretoria. 
 
Art. 20 - A Diretoria é constituída de 1 (um) Diretor Presidente e até mais 6 (seis) Diretores sem designação 
específica, eleitos e destituíveis, a qualquer tempo, pelo Conselho de Administração. 
 
Parágrafo Único - Os membros da Diretoria não poderão obrigar-se por aval ou fiança, salvo em favor da 
sociedade e/ou de empresas a ela coligadas, direta ou indiretamente; e não poderão ser membros do Conselho 
Fiscal de qualquer sociedade. 
 
Art. 21 - Nos impedimentos ou faltas de qualquer Diretor o seu substituto será designado pelo Diretor 
Presidente; não o fazendo, caberá à Diretoria tal designação, que deixará de ser feita quando ocorrer a 
hipótese de que trata o parágrafo segundo o artigo 22 (vinte e dois) deste estatuto.  
 
Parágrafo Primeiro - No caso de vacância de cargo da Diretoria deverá esta convocar o Conselho de 
Administração para deliberar sobre o provimento do cargo vago.  
 
Parágrafo Segundo - As substituições previstas neste artigo implicarão na acumulação de cargos, inclusive 
do direito a voto, mesmo o de qualidade, mas não na dos honorários e demais vantagens do substituído. 
 
Art. 22 - A Diretoria reunir-se-á sempre que convocada pelo Diretor Presidente, com 5 (cinco) dias de 
antecedência. Essas reuniões serão válidas quando delas participar a maioria de seus membros em exercício, 
entre os quais o Diretor Presidente, dispensando-se esse interregno quando da reunião participar a totalidade 
dos Diretores. 
   
Parágrafo Primeiro - Em todas as reuniões da Diretoria as deliberações serão tomadas por maioria de votos 
dos seus membros; e, se houver empate, o Diretor Presidente usará do voto de qualidade. Sempre que o 
Diretor Presidente for vencido em qualquer deliberação da Diretoria terá a faculdade de recorrer para o 
Conselho de Administração, sustando-se  a deliberação recorrida ate o pronunciamento deste órgão.  
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

18.01 - ESTATUTO SOCIAL 

06/12/2005 14:27:54                                                           Pág: 45 

 
Parágrafo Segundo - Qualquer Diretor terá o direito de credenciar um de seus pares por carta, telegrama, 
telex ou telefax, a fim de representá-lo nas reuniões da Diretoria, seja para a formação do "quorum", seja para 
a votação; e igualmente, são admitidos votos por carta, telegrama, telex ou telefax quando recebidos, na sede 
social, até o momento da reunião. 
 
Art. 23 - Compete à Diretoria: a) deliberar sobre a instalação ou supressão de filiais ou depósitos; b) 
apresentar à Assembléia Geral o relatório anual e as demonstrações financeiras de cada exercício, depois de 
submetidos ao Conselho de Administração e ao Conselho Fiscal, quando instalado; c) resolver os casos 
extraordinários; que não sejam da competência da Assembléia Geral, ou do Conselho de Administração. 
 
Art. 24 - Além dos que forem necessários à realização dos fins sociais a Diretoria é também investida de 
todos os poderes para: a) contratar empréstimos junto a instituições financeiras, oficiais ou privadas, e,  de 
modo especial, junto a qualquer Carteira do Banco do Brasil S.A. ou do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social -  BNDES podendo, para tanto, constituir garantias reais sobre bens imóveis, móveis e 
semoventes; b) prestar fiança e/ou aval em favor de outras empresas das quais participe como sócia ou 
acionista, desde que majoritariamente; c) transigir, renunciar, desistir, firmar compromissos e celebrar 
contratos de qualquer natureza relativos ao objeto social; d) em reunião, nomear com o título de Diretor 
Adjunto, ou de Diretor de Divisão, ou de Diretor de Departamento, pessoal para gerenciar setores 
administrativos, não implicando tal procedimento em delegação de poderes que, por lei e por este estatuto, 
sejam privativos dos Diretores eleitos, nem lhe atribuindo a condição de membro de qualquer órgão 
estatutário ou alterando as suas relações trabalhistas com a sociedade.   
 
Parágrafo Primeiro - Os poderes definidos neste artigo, "caput", serão exercidos na forma indicada no artigo 
seguinte.  
 
Parágrafo Segundo - Quando previamente autorizada pelo Conselho de Administração poderá a Diretoria, 
ainda, praticar os atos a que se refere a letra h do artigo 19 (dezenove) deste estatuto.                   
 
Art. 25 - A sociedade será representada: a) conjuntamente, por quaisquer 2 (dois) Diretores, devendo um 
deles ser o Diretor Presidente apenas nos atos relativos à aquisição, alienação ou oneração de bens imóveis; b) 
conjuntamente, por um Diretor e um  procurador, nos limites dos poderes que houverem sido conferidos; c) 
conjuntamente, por 2 (dois) procuradores, nos limites dos poderes que houverem sido conferidos; d) 
singularmente, por um procurador, nos limites dos poderes que houverem sido conferidos, em casos especiais, 
quando a Diretoria assim o deliberar, ou, então, para fins judiciais.  

 
Parágrafo Primeiro - A sociedade será representada por qualquer Diretor nos seguintes atos: a) endosso de 
cheques em favor de instituições financeiras, para crédito em conta de depósito da sociedade; b) endosso de 
duplicatas em favor de instituições financeiras para o efeito de simples cobrança; c) representação perante 
qualquer Repartição Pública Federal, Estadual e Municipal, Carteiras do Banco do Brasil S.A., Conselho de 
Política Aduaneira, Delegacias da Receita Federal, Autarquias e Correios e Telégrafos, para fins 
administrativos; d) representação perante a Justiça do Trabalho e Sindicatos, inclusive para matéria de 
admissão, suspensão e demissão de empregados e/ou acordos trabalhistas.  
 
Parágrafo Segundo - Nos atos de constituição de procuradores a sociedade será representada: a) 
conjuntamente, por 2 (dois) quaisquer Diretores, sendo um necessariamente o Diretor Presidente apenas 
quando o mandato for outorgado para a prática de atos relativos à aquisição, alienação ou oneração de bens 
imóveis; e b) conjuntamente, por 2 (dois) Diretores quando o mandato for outorgado para a prática de atos 
ordinários de gestão da sociedade.  
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Parágrafo Terceiro - Salvo quando para fins judiciais, todos os demais mandatos outorgados pela sociedade 
deverão expirar-se na data de 31 de maio do ano seguinte, ou do segundo ano subsequente, não podendo o seu 
prazo de vigência, de qualquer forma, ultrapassar 24 (vinte e quatro) meses da data inicial, se menor prazo 
não for estabelecido, o qual sempre deverá constar do instrumento de mandato. 
 
Art. 26 - Compete, privativamente: a) ao Diretor Presidente: a.1) representar a sociedade, ativa e 
passivamente, em Juízo ou fora dele, especialmente para prestar depoimento pessoal, sendo-lhe facultado 
constituir procurador especial para representá-lo nesse procedimento; a.2) presidir as reuniões da Diretoria 
usando do voto de qualidade no caso de empate nas suas deliberações; a.3) dirigir e superintender todas as 
atividades sociais com a colaboração dos demais Diretores; a.4) transigir sobre qualquer assunto judicial ou 
extrajudicial; a.5) orientar e executar o planejamento estratégico da sociedade, bem como definir a política e 
diretrizes de recursos humanos; a.6) responder pela área financeira; a.7) superintender todas as atividades 
sociais com a colaboração dos demais Diretores; e a.8) supervisionar as áreas específicas de atuação dos 
demais Diretores; b) a cada um dos Diretores responder pelas áreas específicas designadas pelo Diretor 
Presidente.  
 
Parágrafo Único. As citações decorrentes de ações judiciais ou procedimentos administrativos envolvendo a 
sociedade somente serão válidas quando feitas, conjuntamente, nas pessoas de 2 (dois) Diretores, um dos 
quais o Diretor Presidente. 
 

Título V - Do Conselho Fiscal. 
 
Art. 27 - O Conselho Fiscal é órgão não permanente, que só será instalado pela Assembléia Geral a pedido de 
acionistas, na conformidade legal.  
 
Parágrafo Único - O Conselho Fiscal terá as atribuições e os poderes que a lei lhe confere. 
 
Art. 28 - Quando instalado, o Conselho Fiscal será  composto de 5 (cinco) membros e suplentes em igual 
número; e a sua remuneração será fixada pela Assembléia Geral que o eleger.  
 
Parágrafo Único - Os membros do Conselho Fiscal serão substituídos nos seus impedimentos ou faltas, ou 
em caso de vaga, pelos respectivos suplentes.  
 

Título VI - Do Conselho Consultivo. 
 
Art. 29 - A sociedade poderá ter um Conselho Consultivo composto de 3 (três) a 5 (cinco) membros, 
acionistas ou não, residentes ou não no país, eleitos, anualmente, pela Assembléia Geral Ordinária, que fixará 
os seus honorários, os quais serão distribuídos entre os seus membros na forma que deliberar o mesmo 
Conselho. Os membros do Conselho de Administração poderão ser membros do Conselho Consultivo e assim 
reciprocamente. A Assembléia Geral poderá, a qualquer tempo, destituir um ou todos os membros do 
Conselho Consultivo.  
 
Parágrafo Primeiro - O Conselho Consultivo será presidido por um  de seus membros, escolhido em reunião 
do  próprio órgão, o qual terá o título de Presidente do Conselho Consultivo.  
 
Parágrafo Segundo - O Conselho Consultivo reunir-se-á sempre que convocado pelo seu Presidente, ou pelo 
Presidente do Conselho de Administração, deliberando, validamente, com a presença, ou representação, da 
maioria de seus membros então em exercício. O Conselho Consultivo será convocado mediante aviso prévio, 
por carta, telegrama, telex ou  telefax, com 20 (vinte) dias de antecedência.  
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Parágrafo Terceiro - As atas de todas as reuniões do Conselho Consultivo serão registradas em livro próprio.  
 
Art. 30 - Os órgãos administrativos da sociedade prestarão ao Conselho Consultivo todas as informações que 
este solicitar, necessárias ao desempenho de suas atribuições.      
 
 
 
 
Art. 31 - Competirá ao Conselho Consultivo:  a) tomar conhecimento dos assuntos tratados nas reuniões do 
Conselho de Administração, para o que lhe serão remetidas, rotineiramente, cópias das respectivas atas; b)  
acompanhar as atividades sociais, aconselhando o Conselho de Administração em todos os assuntos de  
relevante interesse social; c) transmitir ao Conselho de Administração informações e dados técnicos, 
econômicos, industriais e comerciais concernentes ao objeto social, apresentando sugestões.  
 

Título VII - Das demonstrações financeiras e da destinação do lucro líquido. 
 
Art. 32 - O exercício social coincide com o ano civil, terminando portanto, em 31 de dezembro de cada ano,  
quando serão elaboradas as demonstrações financeiras; e do resultado do exercício serão deduzidos, antes de 
qualquer participação, os eventuais prejuízos acumulados e a provisão para o Imposto sobre a Renda. 
Juntamente com as demonstrações financeiras os órgãos de administração apresentarão à Assembléia Geral 
Ordinária proposta de destinação do lucro líquido, observando a seguinte ordem de dedução na forma da lei: 
a) 5% (cinco por cento) para o Fundo de Reserva Legal, até atingir 20% (vinte por cento) do capital social; b) 
a quota necessária ao pagamento de um dividendo que represente, em cada exercício social, 25% (vinte e 
cinco por cento), no mínimo, do lucro líquido ajustado, nos termos legais.  
 
Parágrafo Primeiro - O saldo será destinado à Reserva para Aumento de Capital, com a finalidade de 
assegurar adequadas condições operacionais, até atingir o limite de 80% (oitenta por cento) do capital social, 
a menos que a Assembléia Geral, por proposta da Diretoria e com o parecer favorável do Conselho de 
Administração, delibere destino diverso.  
 
Parágrafo Segundo - Quando for pago o dividendo a que se refere este artigo, a Assembléia Geral poderá 
atribuir ao Conselho de Administração e à Diretoria uma participação nos lucros líquidos, desde que o seu 
total não ultrapasse a remuneração anual dos administradores, nem um décimo dos lucros, prevalecendo o 
limite que for menor.        
 
Parágrafo terceiro -  O Conselho de Administração poderá deliberar o pagamento aos acionistas de juros 
sobre capital próprio e imputar os valores creditados ou pagos a esse título ao valor do dividendo obrigatório 
previsto no caput deste art. 32. 
 
Art. 33 - Poderá a Diretoria: a) levantar balanços semestrais no dia 30 de junho de cada ano, observando, em 
tal hipótese, as mesmas normas definidas no artigo anterior; b) levantar balanços e distribuir dividendo em 
períodos menores, desde que o total dos dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda ao 
montante das reservas de capital; c) declarar dividendo intermediário à conta de lucros acumulados ou de 
reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. 
 
Art. 34 - Os balanços serão obrigatoriamente auditados por auditores  independentes, registrados no Banco 
Central do Brasil ou na Comissão de Valores Mobiliários. Tais auditores serão livremente escolhidos pelo 
Conselho de Administração. 
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TÍTULO VIII - Da liquidação. 

 
Art. 35 - A sociedade entrará em liquidação nos casos legais, cabendo à Assembléia Geral determinar o modo 
de liquidação e nomear o liquidante que deva funcionar durante esse período.” 
 
Término da Consolidação do Estatuto Social da Mangels Industrial S.A., promovida pela Assembléia Geral 
Ordinária e Extraordinária realizada em 28 de abril de 2005 
 
   

 

Paulo de Lorenzo Messina 

Presidente da Mesa 

 

Ricardo Ferreira de Macedo 

Secretário 
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19.01 - POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 
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Divisão Aços 
 
A Divisão Aços responde por 58,8% da receita líquida da Mangels, sendo 55% proveniente da 
fábrica de São Bernardo do Campo e 3,8% de Guarulhos. A primeira planta, inaugurada em 1969 
(SBC), com área constrída de 35 mil metros quadrados, emprega cerca de 550 colaboradores e 
exporta 20% do total de sua produção. 
 
Nesta unidade, são produzidas mais de 100 mil toneladas/ano de tiras de aço relaminado de baixo, 
médio e alto teor de carbono e ligados, aços microligados e aços ferramentas que atendem os 
parâmetros definidos pelas normas brasileiras NBR e equivalentes internacionais. Estes produtos 
se destinam a diversos segmentos da atividade produtiva, a exemplo da indústria automobilística, 
cutelaria, ferramentas, serras, eletrodomésticos, construção civil, embalagens, autopeças 
estampadas, máquinas agrícolas, entre outros. 
 
A Divisão Aços é líder no setor de aços relaminados temperados, resultado de investimentos 
realizados para criação de uma linha reconhecida pela eficiência e alta tecnologia. Com o objetivo 
de consolidar e ampliar esta liderança, a Divisão acaba de implantar seu Centro Tecnológico de 
Pesquisas, cujo principal objetivo é dar suporte aos clientes da Mangels, além de exercer papel 
preponderante no auxílio do desenvolvimento de novos produtos e novas demandas do mercado. 
 
 

Segmentos de Atuação 
 

AUTOPEÇAS EMBALAGENS 

DUAS RODAS CONSTRUÇÃO CIVIL 

EXPORTAÇÕES INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 

FERRAMENTAS ELETRODOMÉSTICOS 

  (*) Entre Outros 
 
Até 1999, esta Divisão direcionava perto de 50% de sua produção ao mercado automotivo. Com a 
redução do ritmo de atividade da indústria automobilística, optou-se pela diversificação e 
ampliação da fronteira de negócios. No cenário atual, com vendas pulverizadas, a Divisão 
assegura maior estabilidade na receita e em seus resultados. Em 2004, a Empresa investiu R$ 6,8 
milhões somente nesta Divisão, recursos destinados à modernização e aumento da capacidade 
produtiva das fábricas de São Bernardo do Campo e de Guarulhos. 
 
A receita líquida da Divisão Aços apresentou em 2004 crescimento de 33,6% em comparação ao 
exercício anterior. Os principais produtos que contribuíram para este aumento foram as tiras de aço 
com alto teor de carbono sem têmpera, destinadas a clientes dos mercados interno e externo. 
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A Divisão Aços está certificada pelas Normas ISO 9001-2000, ISO TS16949 e ISO 14000. Até 
2007, espera-se um aumento de capacidade de produção de cerca de 30%, com a aquisição de 
um novo laminador e fornos de têmpera e recozimento. Será ampliada ainda toda a infra-estrutura 
necessária para garantir e sustentar o crescimento da produção ao longo dos próximos 10 anos. 

Exportações por Região 

57,4%

16,0%

26,6%

América Latina

Eropa/Ásia
(Outros)

USA

 
 
 

Galvanização 
 
Localizada em Guarulhos, São Paulo, a Unidade de Galvanização a fogo da Mangels – cujos 
resultados são contabilizados juntamente com os da Divisão Aços – teve em 2004 um período 
pontilhado de conquistas. Foram galvanizadas cerca de 20 mil toneladas de [ecas em aço e sua 
capacidade produtiva foi ampliada em 42%. 
 
Pioneira no tratamento de superfícies metálicas com utilização de zincagem a fogo, a Mangels 
executa por meio dessa unidade, serviços de galvanização de superfície para diversos setores, 
entre eles os de telefonia celular, embalagem, refrigeração, tubulação industrial e irrigação. 
Também compõem a linha de produtos da Unidade as defensas metálicas, largamente utilizadas 
nas avenidas e rodovias. Outro destaque do portfólio é o maxipiso, piso industrial de alta 
qualidade, extremamente resistente ao desgaste e abrasão, indicado para áreas com tráfego 
interno pesado. 
 
A corrosão consome cerca de 20% da produção mundial de ferro e de aço. Por isso, grandes 
esforços são permanentemente realizados, tanto em pesquisas quanto em desenvolvimento de 
novas tecnologias, com o objetivo de diminuir este índice. No entanto, nada se provou mais eficaz 
que a zincagem a fogo – realizada há mais de 130 anos – uma técnica que assegura proteção 
contra a corrosão e maior vida útil às peças e componentes em aço. A Mangels detém as técnicas 
desse processo desde 1928. 
 
Para se ter uma idéia do potencial de expansão deste mercado, basta destacar que, de toda 
produção brasileira de estruturas metálicas, somente 20% é galvanizada a fogo ou o equivalente a 
180 mil toneladas de aço/ano. Ao longo da última década, a utilização do aço galvanizado cresceu 
em média 20% ao ano. Atualmente, a Mangels entende que os setores de eletrificação, infra-
estrutura e construção civil deverão aquecer este mercado em torno de 15% ao ano. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

19.01 - POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 
 

Controlada/Coligada :     MANGELS INDUSTRIA E COMÉR CIO LTDA  

06/12/2005 14:27:57                                                           Pág: 51 

 
A Unidade de Galvanização da Mangels é a única empresa nacional do setor certificada com a ISO 
9001, pela ABS Quality Evaluations Inc. 
 

Participação dos Mercados na Receita Líquida 
 
 

37,00% 1,00%

62%

1%

37%

Galvanização

Defensas

Maxipiso

 
 

 
Divisão Rodas 
 
Em 2004, a Divisão Rodas elevou sua receita líquida em 41,5%, o maior crescimento entre as 
Divisões produtivas da Mangels. Suas duas fábricas, ambas na Cidade de Três Corações, em 
Minas Gerais, ocupam uma área de 22,8 mil metros quadrados e empregam cerca de 650 
colaboradores. A “fábrica 1”é dedicada exclusivamente ao mercado de equipamento original, 
formado pelas montadoras de automóveis. Já a “fábrica 2”tem sua produção direcionada ao 
segmento de reposição. Apesar de nova, esta planta atingiu sua capacidade máxima de produção, 
sinalizando, assim, o início de estudos para novos projetos de ampliação. 
 
A Divisão Rodas, que fabrica anualmente mais de 1,2 milhão de rodas em liga leve de alumínio e 
350 mil rodas de aços, está presente em três segmentos: rodas originais, rodas de reposição para 
o mercado nacional e rodas de reposição para o mercado externo. Para ajustar-se ao ritmo de 
crescimento da demanda, aos novos níveis de exigência e ao aumento da capacidade de produção 
de rodas de alumínio, a Mangels investiu em 2004 perto de R$ 6,2 milhões nesta Divisão, recursos 
direcionados prioritariamente à aquisição de máquinas, equipamentos e atualização tecnológicas 
em diversos níveis. Suas linhas atendem hoje a todos os principais mercados do mundo, a partir 
de um grande leque de modelos e acabamentos para os vários modelos e marcas de automóveis. 
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Participação dos Mercados na Receita Líquida 
 

54%30%

16%

Rodas Originais

Rodas de
Reposição/Mercado
Nacional

Rodas de
Reposição/Mercado
Internacional

 
 
Convém destacar que a Divisão Rodas dói a primeira unidade fabril do setor no Brasil a ter seu 
próprio forno de tratamento térmico para rodas de liga leve. Na prática, esse pioneirismo 
representou redução de custos e pronto atendimento aos seus clientes. 
 
Acabamento, sofisticação, pintura diferenciada de alta qualidade e grandes aros são as principais 
tendências em rodas de alumínio do mundo. Somada à crescente adesão ao fenômeno “tuning”, 
tem-se um mercado em franca expansão altamente exigente. 
 
A Divisão possui certificados das normas ISSO série 9001, QS série 9000, EAQF, VDA, ISSO TS 
16949 e aprovação oficial do Tecnischer Ueberwachungs Verein – TÜV, da Alemanha. Esse 
reconhecimento, conferido por um dos mais rigorosos organismos de controle e homologação do 
mundo, permitiu à Mangels tornar-se a primeira empresa estrangeira a atuar como fornecedores de 
rodas de aço cromadas para o mercado alemão. No Brasil, apesar de ser uma das últimas 
empresas a entrar no segmento de rodas originais, já é líder, fornecendo para as principais 
montadoras instaladas no País. 
 
Ao longo de 2004, as fábricas de Três Corações direcionaram seus esforços para programas de 
proteção ambiental, objetivando, já em 2005, a certificação ISO 14001. 
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Exportações por Região 

22,69%21,74%

55,57%
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Divisão Cilindros 
 
A Divisão Cilindros da Mangels oferece opções de cilindros de baixa pressão transportáveis com 
capacidades que variam entre 2 kg e 190 kg de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP, cilindros para 
gás de refrigerantes, reservatórios de ar para sistemas de freios, tanques de combustíveis para 
caminhões e componentes de reposição. Na linha de alta pressão para Gás Natural Veicular – 
GNV, as capacidades variam de 30 a 125 litros. 
 
Essa unidade, com área de 36 mil metros quadrados, oferece cerca de 500 postos de trabalho 
diretos e processa mais de 30 mil toneladas de aço por ano, transformando-o em cilindros para 
acondicionamento de GLP, além de outros produtos. A Divisão Cilindros atende quase que a 
totalidade da demanda interna de cilindros para GLP e ainda exporta cerca de 15% de sua 
produção. 
 
Nesta Divisão, também a tecnologia é um conceito adotado como princípio, meio e fim. Com o 
objetivo de garantir vida útil prolongada aos produtos, os cilindros são submetidos a rigorosos 
testes e avaliações, a exemplo do controle de matéria-prima por análise de composição química e 
de propriedades mecânicas, raio x das soldas, resistência à pressão hidrostática e pneumática, 
resistência à corrosão em névoa salina e ensaios micrográficos da estrutura aço tratado 
termicamente. 

Linhas de Produtos 
 

CILINDROS PARA GLP  TANQUES DE AR E COMBUSTÍVEIS 

SERVIÇOS DE REQUALIFICAÇÃO CILINDROS PARA GNV 
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A Mangels é a única empresa do mercado nacional que fornece cilindros para GNV com pintura a 
pó, processo diferenciado que garante uma cobertura muito mais resistente, oferecendo maior grau 
de proteção ao cilindro. 
 
Certificada pela Norma ISSO 9002, a Divisão Cilindros busca o aprimoramento de seus padrões de 
qualidade por meio de melhorias contínuas. A Empresa tem ainda quatro unidades de serviços 
estrategicamente distribuídas entre as régios sul, sudeste, centro-oeste e nordeste que visam dar 
total suporte aos clientes, oferecendo desde a assistência técnica e manutenção de cilindros até a 
sua requalificação. 
 
Já em 2005 deverá ser inaugurada a segunda linha de produção de GNV, movimento que projeta 
um incremento de receita líquida da ordem de R$ 6,3 milhões ano. 
 

Exportações por Região 

54%
33%

13%

América Latina

Europa

USA
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MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA  DIV. AÇOS 
 
 A principal matéria-prima utilizada pela Divisão é o aço laminado de baixo, médio e alto 
teor de carbono, e os fornecedores desse material são : 
 
1- CIA Siderúrgica Nacional                                                     45,04% 
2- Acesita S/A                                                                           .22,49% 
3- Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A                              15,11% 
4- Outros                                                                                    17,36% 
 
                           
TOTAL                                                                                     100 % 
 
- Em galvanização, as matérias-primas mais utilizadas são essencialmente o  zinco, aço e 
parafusos sendo os seus principais fornecedores: 
 
 

 
 
 
MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA - DIV. CILINDROS 
 
 Nesta Divisão a principal matéria prima é o aço, tendo  como principais fornecedores : 
 
Principais Fornecedores 
 
CIA Siderúrgica Nacional                                      51,48% 
Usina Siderúrgica de Minas Gerais S/A                   3,01% 
Outros                                                                     45,51% 
 
TOTAL                                                                  100% 
 
 
 

100% 100%

TOTAL 100% TOTAL 100%

PARAFUSOSZINCO

Votorantim Metais A.Friedberg do Brasil Ind.e Com Ltda
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 MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA - DIV. RODAS 
 
 Nesta Divisão as principais matérias primas são o aço e o alumínio, sendo os principais 
fornecedores : 
 
1- Alcoa Alumínio S/A                                                 53,13 % 
2- CIA Siderúrgica Nacional                                          7,32 % 
3- Fundiligas Indústria e Comércio LTDA                     7,13 % 
4- Outros                                                                        32,42% 
 
TOTAL                                                                          100,00% 
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MANGELS INDUSTRIA E COMÉRCIO - DIV. AÇOS  
 
ESTRUTURA DE CLIENTES 
 
 A  Divisão  possui carteira de clientes bastante pulverizada, não havendo, portanto, clientes 
que representam parcela superior a 10% do faturamento. 
 
PRINCIPAIS CLIENTES 
 
 Moto Honda da Amazônia Ltda, Agip do Brasil S/A, CSN -  Companhia Siderúrgica do 
Brasil, Supergasbras de Gás S/A, Volkswagen do Brasil S/A, Luk do Brasil Embregens 
Ltda, Sociedade Fogas Ltda,  Sachs Automotive Brasil Ltda, Daimer Chryler do Brasil 
Ltda. 
 
DEPENDÊNCIA SETORIAL    
 
                         SETOR                                           % FATURAMENTO 
 
AUTOMOTIVO       32% 
MOTOCICLETAS/BICICLETAS     19% 
FERRAMENTAS        15% 
EMBALAGENS                                7% 
CONSTRUÇÃO CIVIL           7% 
EMBALAGENS - SIDERÚRGICO          6% 
MONTADORA         3% 
MOVELEIRO/FERRAGENS         1% 
OUTROS         10% 
  
TOTAL                                                                       100% 
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Na Área de Negócio de  Galvanização os principais clientes são: 
 

 
 
 
 
MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA - DIV. CILINDROS 
 
 
ESTRUTURA DOS CLIENTES 
 
 A Mangels Indústria e Comércio Ltda - Div. Cilindros possui carteira de clientes 
diversificada, embora  pequeno número de clientes pode representar até 60% do 
faturamento. Os seus produtos,  vasilhames para GLP e tanques de ar  e combustível são 
produtos de  fundamental importância para a atividade operacional de seus clientes. 
 
PRINCIPAIS CLIENTES 
 
BOTIJÕES E TANQUES 
 
- NACIONAIS  
 
Agip de Brasil, CIA Ultragaz S/A, Sociedade Fogas Ltda, Minasgas Distr. De Gás 
Combustível Ltda, Supergasbras Distr de Gás S/A, Daimer Chysler do Brasil Ltda, Shell 
Gás(LPG) Brasil S/A, Ford Motor Company Brasil Ltda - FMCBL.  
 
- INTERNACIONAIS 
 
Bolívia     Argentina      Uruguai   Paraguai 

Ind. Elétrica Marangoni Maretti Ltda SPVias - Rodovias Integradas do Oeste
Mercotubos Consórcio QG TER
Poleoduto Consórcio Construtor Paulista
Elecom Ind. E Com. Ltda Centrovias Sistemas Rodoviários S/A
Shiguen Triângulo de Sol Auto Estradas S/A

Principais Clientes - Galvanização Defensas
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USA         Equador        Chile 
 
 
DEPENDÊNCIA SETORIAL 
  
SETOR                                                                                 % do Faturamento 
Cilindros para GLP (distribuidoras de gás)                                 30% 
Exportação                                                                                   10% 
Serviços(Requalificação)                                                             20% 
Tanques de ar combustível                                                          20% 
Cilindros para GNV                                                                    20% 
 
TOTAL                                                                                        100 % 
 
 
MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA - DIV. RODAS 
 
 A empresa possui carteira clientes bastante pulverizada, não havendo, portanto Clientes 
que representam parcela superior a 10% do Faturamento 
 
PRINCIPAIS CLIENTES 
 
MONTADORAS                                                           MCW 
Volkswagen                                                                   De Padua 
General Motors                                                              Dellavir 
Mercedes-Benz                                                              D´Paschoal 
Fiat                                                                                Exelsonr Prens 
MMC Automoto                                                             
Toyota                                                                            
Renault                                                                           
 
 
 
DEPENDÊNCIA SETORIAL 
 
SETOR        % DO FATURAMENTO 
Montadoras Nacional    55% 
Reposição Exportação   30% 
Reposição Nacional    15% 
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TOTAL     100% 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

19.05 - OPERAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS 
 

Controlada/Coligada :     MANGELS INDUSTRIA E COMÉR CIO LTDA  

06/12/2005 14:28:02                                                           Pág: 62 

 
 As transações comerciais entre empresas do grupo, são efetuadas em condições e prazos 
normais de mercado. 
 
 Sobre os saldos do mútuo, resultantes da política centralizada de caixa incidem encargos de 
mercado. Estes contratos não tem prazo de vencimento. 
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.06.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20024 - 31/12/20033 - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

1 Ativo Total 375.273474.900 378.529

1.01 Ativo Circulante 143.699259.657 170.332

1.01.01 Disponibilidades 13.47644.538 29.968

1.01.02 Créditos 46.32363.065 40.445

1.01.03 Estoques 42.69485.446 50.582

1.01.04 Outros 41.20666.608 49.337

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 21.75840.043 28.083

1.02.01 Créditos Diversos 21.75840.043 28.083

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 00 0

1.02.02.01 Com Coligadas 00 0

1.02.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 00 0

1.03 Ativo Permanente 209.816175.200 180.114

1.03.01 Investimentos 46.0740 3.420

1.03.01.01 Participações em Coligadas 00 0

1.03.01.02 Participações em Controladas 00 0

1.03.01.03 Outros Investimentos 46.0740 3.420

1.03.02 Imobilizado 161.422174.358 175.830

1.03.03 Diferido 2.320842 864
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.06.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20024 - 31/12/20033 - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

2 Passivo Total 375.273474.900 378.529

2.01 Passivo Circulante 159.729146.588 111.161

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 64.84860.646 61.790

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 59.25952.154 35.051

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 3.63316.319 3.346

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 00 0

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 31.98917.469 10.974

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 72.317145.205 106.038

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 40.75679.763 54.086

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 4.45329.735 20.952

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.05 Outros 27.10835.707 31.000

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 143.227183.107 161.330

2.05.01 Capital Social Realizado 71.92871.928 71.928

2.05.02 Reservas de Capital 00 0

2.05.03 Reservas de Reavaliação 52.78957.976 59.071

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 1.2352.820 1.731

2.05.04.01 Legal 1.2352.820 1.731

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 00 0

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 17.27550.383 28.600
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.07 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2002 a 31/12/20024 - 01/01/2003 a 31/12/20033 - 01/01/2004 a 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 369.465632.202 476.148

3.02 Deduções da Receita Bruta (64.495)(127.209) (81.462)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 304.970504.993 394.686

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (228.474)(367.063) (294.667)

3.05 Resultado Bruto 76.496137.930 100.019

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (78.842)(111.444) (88.671)

3.06.01 Com Vendas (24.009)(38.272) (32.955)

3.06.02 Gerais e Administrativas (28.444)(37.897) (35.200)

3.06.03 Financeiras (45.939)(24.707) (17.461)

3.06.03.01 Receitas Financeiras 19.36312.693 16.766

3.06.03.02 Despesas Financeiras (65.302)(37.400) (34.227)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 9.5936.621 7.926

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (1.423)(13.090) (3.543)

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 11.380(4.099) (7.438)

3.07 Resultado Operacional (2.346)26.486 11.348

3.08 Resultado Não Operacional 1.015100 1.032

3.08.01 Receitas 1.0151.602 1.032

3.08.02 Despesas 0(1.502) 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações (1.331)26.586 12.380

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social 811(4.809) (2.444)

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0

3.12.01 Participações 00 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício (520)21.777 9.936

PREJUÍZO POR AÇÃO 

LUCRO POR AÇÃO 

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Unidades)

3.180,51701 1.451,14649

(75,94567)

6.847 6.847 6.847
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2004 A 31/12/2004 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

MANGELS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 59.07071.928 0 1.732 28.600 161.330

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas (1.094)0 0 0 1.094 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 21.777 21.777

5.07 Destinações 00 0 1.088 (1.088) 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 57.97671.928 0 2.820 50.383 183.107
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2003 A 31/12/2003 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

MANGELS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 52.78971.928 0 1.235 17.276 143.228

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 6.2810 0 0 1.885 8.166

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 9.936 9.936

5.07 Destinações 00 0 497 (497) 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 59.07071.928 0 1.732 28.600 161.330
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2002 A 31/12/2002 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

MANGELS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 54.82471.928 0 1.235 15.760 143.747

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas (2.035)0 0 0 2.035 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 (520) (520)

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 52.78971.928 0 1.235 17.275 143.227
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  MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA - DIV. AÇOS 
 
 A Divisão atua no setor de relaminação de aço de baixo, médio e alto teor carbono, fitas de 
aço para embalagem,    tiras de aço metalizadas, aços temperados e peças  estampadas. 
 Os preços são regulados pelo mercado,   não havendo restrições de quaisquer natureza. 
 A concorrência, neste mercado é estabelecida principalmente pelas empresas: Mangels, 
Armco e Brasmetal e exige das Empresas investimentos em máquinas equipamentos, 
desenvolvimento de  produtos, novas tecnologias,  técnicas de produção e  qualidade.  
 A Divisão atua também no setor de prestação de serviços de galvanização à fogo e  
eletrolítica,  cujos preços também são livres. 
 A concorrência neste setor é bastante acirrada devido a tecnologia de zincagem por 
imersão, ser de domínio público, daí o aparecimento de pequenos prestadores de serviços. 
 Os grandes volumes a serem atendidos, neste setor, aquecem a concorrência entre as 
empresas com grande capacidade instalada, entre elas a própria Mangels, Fogal e outros 
galvanizados. O fator preço é decisivo na contratação de serviços neste setor. 
 
 
 MANGELS INDÚ STRIA E COMÉRCIO LTDA - DIV. CILINDROS . 
 
 Atuando  na área  de recipientes para GLP, tanques e reservatórios para ar comprimido e 
combustíveis, estando os preços destes produtos regulados pelo mercado. 
 As vendas destes produtos dependem essencialmente das companhias distribuidoras de 
GLP ( recipientes ), montadoras de veículos e mercado de reposição ( tanques para ar e 
combustível ). 
 
 O mercado de vasilhames para GLP  é o seguinte: 
- Companhias distribuidoras de GLP, não fabricantes de vasilhames. 
- Companhias distribuidoras de GLP, fabricantes de vasilhames. 
- Revendedoras e magazines. 
- Companhia distribuidoras de outros gases. 
- Mercado externo 
 
 A concorrência neste mercado é praticamente entre as empresas: Mangels, Esmaltec e 
Aratell. 
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 A Mangels é líder neste mercado,  em função da alta competitividade de sua fábrica, bem 
como    pela prestação de pronto atendimento aos seus clientes em todo o país, tanto no 
mercado de produtos como no de serviços. Todos os  seus produtos atendem as normas 
ABNT, bem como as  normas específicas de cada país, no caso das exportações. 
 
 MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO - DIV. RODAS 
 
 A Divisão atual nos  mercados de reposição  e equipamento original, destinados às 
montadoras de veículos.  No mercado de reposição atua no  Brasil e exterior. Uma parcela 
significativa de sua produção destina-se ao mercado externo.  Seus preços são regulados 
pelo mercado. O mercado interno de rodas esportivas para veículos é bastante concorrido 
não havendo domínio de nenhuma das empresas produtoras. O mercado de equipamento 
original é disputado por poucas empresas. 
 No mercado interno de reposição nossos principais clientes são revendedores varejistas. 
 No mercado externo o setor atacadista é nosso grande cliente. No mercado interno de 
equipamento original, os clientes são as empresas montadoras de veículos. 
 As principais matérias primas são as chapas de aço e lingotes de alumínio bruto, fatores 
decisivos em nossa formação de custo. 
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Relatório da Administração 

 
Senhores Acionistas: 
 
Submetemos à apreciação e deliberação de V.S.as. o Relatório da Administração, 
as Demonstrações Financeiras Consolidadas da Mangels Industrial S.A. com o 
parecer dos auditores independentes, preparadas conforme as disposições da 
legislação societária, normas e instruções emitidas pela CVM - Comissão de 
Valores Mobiliários, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2004. 
 
 
CONJUNTURA E A COMPANHIA 
 
Em 2004 a economia brasileira apresentou o mais significativo crescimento desde 
1994, com o PIB  variando 5,2% em relação ao ano anterior. A expansão  
verificada na economia mundial,  em especial a retomada da economia americana 
e a manutenção do crescimento da China, impulsionou  a demanda por bens de 
consumo e alta de seus preços, bem como as comodities, entre as quais o aço, 
principal insumo e produto  da Mangels. 
 
Esta conjuntura internacional favorável potencializou  a economia brasileira,  com 
forte crescimento das exportações, apesar da valorização do real. A partir  de 
meados do ano também a demanda interna passou a apresentar crescimento, 
fazendo com que no encerramento de 2004 o país registrasse   o maior aumento 
do PIB  dos últimos  dez anos, significativos superávits da balança comercial  e de 
pagamentos. 
 
O crescimento das exportações de automóveis e autopeças aliadas a  retomada 
do  mercado interno, além dos programas de aumento de produtividade industrial 
e controles de custos,  propiciaram  à Mangels a continuidade de sua trajetória  de 
crescimento de vendas   e lucratividade. 
 
 
PRINCIPAIS DESTAQUES 
 

·  A receita bruta atingiu R$ 633 milhões, o que representou um incremento 
de R$ 156,1 milhões, ou 32,7% em relação a 2003; 
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·  A receita líquida cresceu 28,0%, de R$ 395,5 milhões em 2003 para R$ 
505,9 milhões em 2004; 

 
·  As exportações cresceram 28,1%, de US$ 26,3 milhões em 2003 para  US$ 

33,7 milhões em 2004;  
 

·  O lucro bruto subiu 37,3%, de R$ 101,1 milhões em 2003 para R$ 138,8 
milhões em 2004; 

 
·  A margem bruta  cresceu de  25,5% em 2003 para 27,4% em 2004; 

 
·  O Lucro Operacional Próprio (lucro operacional antes dos impactos 

financeiros e de outras receitas (despesas) operacionais), atingiu R$ 59,2 
milhões, frente a R$ 27,6 milhões obtido no ano anterior, ou seja 
significando  um crescimento de 114%. 

 
·  A geração de caixa medida pelo EBITDA OPERACIONAL PRÓPRIO 

(obtida através do lucro operacional antes dos impactos financeiros 
acrescidas das outras receitas (despesas) operacionais líquidas e das 
despesas de depreciações e amortizações) atingiu R$ 73,8 milhões, 
resultando num crescimento de 87,8% frente aos R$ 39,5 milhões de  2003. 

 
·  A Margem do  EBITDA OPERACIONAL PRÓPRIO  foi de  14,6 % em 2004, 

um crescimento de 4,6 p.p. quando comparada aos 10 % obtidos em 2003.  
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O desempenho destes indicadores, nestes quatro últimos anos, demonstra a 
consolidação e continuidade da melhora operacional iniciada em fins de 2000, 
cujos primeiros resultados positivos ocorreram no 1º trimestre de 2001 e que, 
apesar dos anos difíceis por que passaram a economia brasileira e mundial  neste 
período,  a Companhia vem mostrando a cada exercício constante evolução. 
 
RESULTADO FINANCEIRO 
 
Fruto do bom desempenho operacional da Companhia, os indicadores financeiros 
continuaram apresentando excelente performance. 
 
ENDIVIDAMENTO LÍQUIDO: apesar da receita bruta ter crescido R$ 156,1 
milhões de 2003 para 2004, o que causa forte impacto no capital de giro, o 
endividamento líquido cresceu apenas R$ 13,3 milhões e está nos menores níveis 
dos últimos anos quando comparados em vezes do EBITDA ou do Faturamento 
Bruto.       
 
PERFIL DO ENDIVIDAMENTO LÍQUIDO: está concentrado no longo prazo,100%. 
 

 31.12.2001 31.12.2002 31.12.2003 31.12.2004 

Endividamento líquido em R$ milhões 52.357 52.696 63.926 77.239 

Média Mensal do faturamento bruto anual – 
em R$ milhões 

27.563 31.342 39.756 52.760 

EBITDA Operacional próprio nos últimos 12 
meses – em R$ milhões 

20.385 34.148 39.544 73.749 

Endividamento líquido em vezes do 
Faturamento Bruto Mensal (média dos 
últimos 12 meses) 

1,90 1,68 1,61 1,46 

Endividamento líquido em vezes de EBITDA 
dos últimos 12 meses 

2,57 1,54 1,62 1,05 

 
Embora a volatilidade da taxa de câmbio seja preocupante para todos os 
segmentos da economia, no caso da Mangels  a situação é tranqüila, tendo em 
vista que as dívidas indexadas em dólar totalizavam US$ 29,4 milhões em 
dezembro, e estão atreladas às exportações, que atingiram US$ 33,7 milhões 
neste ano, representado portanto um “hedge” natural.  
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Divisão Aços 
 
Os principais produtos desta Divisão são as  tiras de aço relaminadas de alto, 
médio e baixo teor de carbono destinadas à industria automobilística, de cutelaria, 
de ferramentas, de serras e  de eletrodomésticos; construção civil, fitas de aço 
para embalagem e  autopeças estampadas.  Faz parte ainda desta Divisão, a área 
de negócio Galvanização, que produz defensas para rodovias e  presta serviços 
de galvanização a fogo em peças de aço, localizada em Guarulhos - SP.  As 
vendas da Divisão Aços são bastante pulverizadas  nos diversos setores da 
economia o que assegura  maior estabilidade na receita e  nos resultados. Em 
2004 a Companhia investiu R$ 6,8   milhões nesta Divisão, nas fábricas de São 
Bernardo do Campo e Guarulhos – SP, destinados à modernização  e aumento de 
produtividade.  Esta Divisão apresentou crescimento de 33,6% na receita líquida, 
sendo que os principais  produtos que contribuíram para este aumento foram   as 
tiras de aço  e peças estampadas  em  aço com alto teor de carbono sem têmpera,   
para clientes dos  mercados  interno e externo. 
 
 
Divisão Rodas  
 
Em 2004  esta Divisão apresentou um crescimento de 41,5% na receita líquida. A  
consolidação de  sua posição como   grande fornecedor    de   rodas originais de 
alumínio  para as fábricas de automóveis   instaladas no Brasil aliadas ao 
incremento  das exportações de rodas esportiva de aço e alumínio para reposição, 
garantiram este crescimento de vendas. Em  2004 foram investidos R$ 6,2 
milhões na fábrica  de Três Corações - MG, em novas máquinas e equipamentos 
destinados, principalmente,  ao aumento da capacidade  de produção de rodas de 
alumínio. 
 
 
Divisão Cilindros 
 
Os principais produtos desta Divisão são cilindros para gás liquefeito de petróleo 
de  capacidades diversas, de  2 kg a 190 kg, tanques para ar e combustível para 
caminhões e ônibus  e  serviços  de  recuperação e requalificação em cilindros 
para GLP.  
 
Os  botijões e cilindros para GLP são, para a maioria dos seus clientes,  ativo 
imobilizado e desta forma são considerados investimentos, fortemente 
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contingenciados em decorrência das altas taxas de juros praticadas em nosso 
país nestes últimos anos. Além deste fato conjuntural, em 2004 o mercado de 
cilindros para GLP  passou por uma paralisia  em função da expectativa da 
negociação envolvendo a compra da Agip – Liquigás pela Petrobrás, finalizada em  
junho, mas que teve reflexos até o final do ano. Por estas razões a receita líquida 
desta Divisão apresentou uma queda de 4,15 % em relação a 2003. 
 
Em função das dificuldades  deste mercado, a estratégia desta Divisão é 
desenvolver novos produtos e novos mercados.  Em 2004 teve início as vendas de 
cilindros para  os Estados Unidos, grande e promissor mercado, além  da 
realização dos   investimentos na 1ª linha de produção de cilindros para gás 
natural veicular,   sendo que as vendas deste produto no último trimestre do ano já 
atingiram 5 % de participação neste mercado. Em  2005  será inaugurada  a 2ª 
linha de produção, o que deverá garantir um incremento de  receita líquida da 
ordem de R$ 6,3 milhões. 
 
A Divisão tem executado um  árduo programa de controle de despesas e aumento 
de produtividade objetivando  melhorar  a lucratividade, fortemente penalizada 
pelo baixo nível de atividade e pelos preços praticados no mercado . 
 
A administração focada no controle das despesas  e nas  melhorias  fabris têm 
permitido manter o nível de  lucratividade  mesmo neste ano  com o   mercado 
reprimido. Os investimentos em ativo imobilizado totalizaram R$ 3,0 milhões nesta 
Divisão. 
 
GOVERNANÇA CORPORATIVA E MERCADO DE CAPITAIS 
 
Com a finalidade de dar maior transparência e uniformidade nas informações 
apresentadas ao mercado, elevar a liquidez e o potencial de valorizações de suas 
ações e obter maior proximidade no relacionamento com seus acionistas, a 
Companhia aderiu em março de  2003 ao segmento especial denominado Nível 1 
de Governança Corporativa da Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA. 
 
As ações preferenciais da Companhia encerraram o exercício de 2004 cotadas na 
BOVESPA  a R$ 10,28 por ação, registrando valorização de 132% em relação a 
cotação de R$ 4,42 por ação em dezembro de 2003. 
 
No ano de 2004 foram registradas 1.584 operações  envolvendo 5.262,4 milhões 
de ações da Companhia, contra 629 operações e 694,7 milhões de ações no ano 
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de 2003, significando um aumento de mais de 7 vezes no volume total  negociado 
no ano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RECURSOS HUMANOS 
 
Em decorrência do maior nível de atividade no ano de 2004, a Companhia 
aumentou seu quadro de profissionais, de 1.635 colaboradores em dezembro de 
2003 para 1.769 colaboradores em dezembro de 2004.  
 
São considerados valores da Empresa, a ética, a perseverança, o respeito e  a 
valorização dos recursos humanos,  através do estímulo ao desenvolvimento  e a 
participação na  gestão.  
Em 2004 a Empresa  revisou o  seu plano de gestão em recursos humanos e está 
implantando os seguintes programas em 2005: 
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·   Plano de Previdência Privada, na forma de contribuição definida, com o 

objetivo de aumentar a competitividade do pacote de benefícios,  a fim de 
manter e atrair colaboradores da melhor qualidade; 

 
·   Programa de Desenvolvimento de Liderança na busca de melhor e maior 

qualificação dos seus executivos; 
 

·   Programa de Idiomas incentivando  os colaboradores a aprimorarem outro 
idioma propiciando assim maior e melhor contato com outras culturas, 
tecnologias e conhecimentos; 

 
·   Política de Formação Acadêmica, cujo objetivo fundamental é estimular o 

colaborador a desenvolver cada vez mais seu potencial intelectual e 
conseqüentemente torná-lo preparado para os desafios impostos pelo 
mundo globalizado, tanto no ambiente profissional quanto pessoal.  

 
RESPONSABILIDADE SOCIAL 
  
A Companhia contribui e interage com as comunidades nas quais está inserida. 
Para isso desenvolve diversas atividades que visam a preservar o meio ambiente, 
proporcionar a  melhoria da qualidade de vida às pessoas através de ações como  
manutenção de escolas públicas e praças, dentre outras. 
 
Estimulando os  colaboradores com o objetivo de ultrapassar os limites do dia-a-
dia, a Mangels  incentiva  e coordena  programas de voluntariado,  campanhas  de 
doação de alimentos, roupas, brinquedos, sistema  de coleta seletiva de lixo,  
voltados a ajuda às comunidades próximas ao seu escritório central e às suas 
plantas fabris. 
 
Em termos de proteção ambiental,  o ano de 2004 foi marcado pela certificação da 
planta industrial de São Bernardo do Campo – Divisão Aços, pela  norma ISO 
14.001, que rege ações, cuidados e estratégias da Empresa  para não causar 
impactos no meio ambiente. 
No programa de proteção ambiental  implementado pela  Divisão Aços, visando a 
certificação ISO 14.001 foram investidos R$ 1,2 milhão em 2004, na melhoria da 
gestão ambiental. Para produzir sem agredir o meio ambiente o fundamental é 
conscientização de todos, obtido com o treinamento de 100% dos colaboradores.  
Com esta conscientização a Empresa também ganha em produtividade e 
relacionamento com o mercado, pois evita-se o desperdício de materiais e obtém  
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maior controle de todos os insumos utilizados. Para os clientes, um diferencial 
cada vez mais importante, é a certeza de que a fabricação dos produtos seguiu as 
normas de proteção ambiental. 
 
Como a Divisão Aços em São Bernardo do Campo, as fábricas de Três Corações - 
MG pretendem obter a certificação   ISO 14.001 ainda este ano. Para isto já 
tomaram várias ações, entre as quais o treinamento de todos os colaboradores, 
inclusive dos terceirizados,  para que todos entendam  de que maneira podem  
evitar  quaisquer  ações ou omissões do seu setor de produção que venha agredir 
o ambiente. 
 
A Empresa, já há vários anos preocupada em adequar-se às exigências de 
controle ambiental, tem investido em tecnologias adequadas para eliminar   os 
resíduos no seu processo produtivo. As fábricas de Rodas e de Cilindros, 
investem há aproximadamente quatro anos em ações para produzir sem agredir o 
meio ambiente. A estação de tratamento de água, exemplar no pólo industrial da 
região, trata os efluentes que são eliminados pelas linhas de produção das duas 
divisões e devolve a água para o rio, com qualidade exigida pela legislação 
ambiental.  
 
RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES 
 
Em cumprimento ao rodízio de auditores estabelecido pela Instrução nº 308 de 
14/05/1999, da Comissão de Valores Mobiliários – C.V.M., a Companhia contratou 
em 2004 a firma PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes,  em 
substituição a Ernst & Young Auditores Independentes, que prestou serviços de 
auditoria das demonstrações financeiras nos últimos 5 anos. 
 
A relação de atuação junto aos nossos auditores independentes na prestação de 
serviços não relacionados à auditoria externa se substancia nos princípios que 
preservam a independência do auditor, que compreendem: 
 

a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho; 
b) o auditor não deve exercer funções gerenciais e 
c) o auditor não deve promover os interesses de seus clientes. 

No exercício em questão não ocorreram outros tipos de serviços prestados pela 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes que afetasse a independência 
e a objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria externa. 
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CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 
 
Depois de  alguns anos de baixa atividade econômica, 2004 foi marcado pela 
retomada, com o PIB atingindo  5,2% de crescimento. Mesmo com  nível de 
crescimento econômico reduzido verificado nos anos de 2002 e 2003 a Mangels já 
apresentava bons resultados naquele período, que foram  consolidados e 
aumentados  em 2004. A Empresa  viu sua capacidade de produção tomada no 
seu limite de segurança já no 2º trimestre de 2004, em decorrência da expansão 
dos mercados nos quais atua, quando sua administração elaborou um  plano de 
investimentos para ser executado até 2007,  que tem por objetivo aumentar a 
capacidade de produção nas Divisões Aços em 25% e 30% na Divisão Rodas, 
além de aumentar o rol de produtos e mercados de atuação na Divisão Cilindros. 
 
Além do aumento de capacidade o plano de investimentos prevê recursos para 
melhoria de produtividade, treinamento e desenvolvimento dos colaboradores, 
melhorias tecnológicas de máquinas e equipamentos que permitam reduzir níveis 
de tolerância dimensional de seus produtos,  que em última análise beneficiará os 
clientes. Os recursos financeiros necessários  a implementação dos investimentos  
virão da geração própria de caixa   da Companhia e de linhas de financiamento  
de longo prazo captados no Brasil e no exterior. 
 
As perspectivas para 2005 são positivas, pois a economia brasileira continua 
vigorosa,  os fundamentos  permanecem  sólidos, e  os mercados nos quais a 
Mangels  atua  estão crescendo, em especial o mercado interno e as exportações 
diretas ou de produtos vendidos  para outras empresas, que estão aumentando as 
vendas para o exterior. 
 
Agradecemos aos nossos colaboradores pela cooperação e dedicação, bem como 
pela confiança dos nossos acionistas. Somos também muito gratos pela bem 
sucedida parceria com os nossos clientes, fornecedores e comunidade financeira, 
que muito têm contribuído para que a Mangels possa ser uma Companhia cada 
vez mais globalizada e pronta para os novos desafios. 
 
 
São Paulo, 04 de março de 2005. 
 
 
A ADMINISTRAÇÃO 
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01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.06.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20024 - 31/12/20033 - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

1 Ativo Total 6.8008.899 7.657

1.01 Ativo Circulante 00 0

1.01.01 Disponibilidades 00 0

1.01.02 Créditos 00 0

1.01.03 Estoques 00 0

1.01.04 Outros 00 0

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 00 0

1.02.01 Créditos Diversos 00 0

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 00 0

1.02.02.01 Com Coligadas 00 0

1.02.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 00 0

1.03 Ativo Permanente 6.8008.899 7.657

1.03.01 Investimentos 6.8008.899 7.657

1.03.01.01 Participações em Coligadas 00 0

1.03.01.02 Participações em Controladas 6.8008.899 7.657

1.03.01.03 Outros Investimentos 00 0

1.03.02 Imobilizado 00 0

1.03.03 Diferido 00 0
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MAXITRADE S/A

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.06.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20024 - 31/12/20033 - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

2 Passivo Total 6.8008.899 7.657

2.01 Passivo Circulante 75123 89

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 00 0

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 00 0

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 00 0

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 00 0

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 75123 89

2.01.07.01 Controladas 75123 89

2.01.08 Outros 00 0

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 00 0

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 00 0

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 00 0

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.05 Outros 00 0

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 6.7258.776 7.568

2.05.01 Capital Social Realizado 1.8031.803 1.803

2.05.02 Reservas de Capital 00 0

2.05.03 Reservas de Reavaliação 0339 392

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 00 0

2.05.04.01 Legal 00 0

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 00 0

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados 4.9226.634 5.373
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MAXITRADE S/A

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.07 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2002 a 31/12/20024 - 01/01/2003 a 31/12/20033 - 01/01/2004 a 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 00 0

3.02 Deduções da Receita Bruta 00 0

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 00 0

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos 00 0

3.05 Resultado Bruto 00 0

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (268)1.208 451

3.06.01 Com Vendas 00 0

3.06.02 Gerais e Administrativas (7)(20) (6)

3.06.03 Financeiras (14)(14) (8)

3.06.03.01 Receitas Financeiras 00 0

3.06.03.02 Despesas Financeiras (14)(14) (8)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 00 0

3.06.05 Outras Despesas Operacionais 00 0

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial (247)1.242 465

3.07 Resultado Operacional (268)1.208 451

3.08 Resultado Não Operacional 00 0

3.08.01 Receitas 00 0

3.08.02 Despesas 00 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações (268)1.208 451

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social 00 0

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0

3.12.01 Participações 00 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício (268)1.208 451

PREJUÍZO POR AÇÃO 

LUCRO POR AÇÃO 

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Unidades)

75,54722 28,20513

(16,76048)

15.990 15.990 15.990
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2004 A 31/12/2004 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

MAXITRADE S/A

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 3921.803 0 0 5.373 7.568

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas (53)0 0 0 53 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 1.208 1.208

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 3391.803 0 0 6.634 8.776
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2003 A 31/12/2003 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

MAXITRADE S/A

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 01.803 0 0 4.922 6.725

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 3920 0 0 451 843

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 0 0

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 3921.803 0 0 5.373 7.568
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2002 A 31/12/2002 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

MAXITRADE S/A

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 01.803 0 0 5.190 6.993

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 (268) (268)

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 01.803 0 0 4.922 6.725
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

19.01 - POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 
 

Controlada/Coligada :     LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA  
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A controlada tem como principal objeto, a produção e comercialização de tiras de aço 
bimetálicas. 
 
No momento essas atividades encontram-se paralisadas, por razões de mercado, entretanto 
as mesmas poderão ser retomadas tão logo o mercado apresente reações 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

19.03 - MATÉRIAS PRIMAS E FORNECEDORES 
 

Controlada/Coligada :     LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA  
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As operações encontram-se paralisadas. 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

19.04 - CLIENTES PRINCIPAIS POR PRODUTOS E/OU SERVIÇOS 
 

Controlada/Coligada :     LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA  
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As operações encontram-se paralisadas. 
 
 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
IAN - Informações Anuais                      Data- Base - 31/12/2004                       
 
Reapresentação Espontânea 
 

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA                    61 .065.298/0001-02 
 

19.05 - OPERAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS 
 

Controlada/Coligada :     LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA  
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Transferência de numerários com a controladora (Holding), decorrentes da administração 
centralizada de caixa. 
 
Nota: As operações acima são realizadas rigorosamente dentro das condições de mercado 
vigentes na data de sua realização. 
 
 



LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.06.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20024 - 31/12/20033 - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

1 Ativo Total 1.5261.482 1.524

1.01 Ativo Circulante 1.4211.377 1.419

1.01.01 Disponibilidades 00 0

1.01.02 Créditos 400 40

1.01.03 Estoques 00 0

1.01.04 Outros 1.3811.377 1.379

1.01.04.01 Controladas 1.2451.241 1.243

1.01.04.02 Outros 136136 136

1.02 Ativo Realizável a Longo Prazo 105105 105

1.02.01 Créditos Diversos 105105 105

1.02.02 Créditos com Pessoas Ligadas 00 0

1.02.02.01 Com Coligadas 00 0

1.02.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.03 Outros 00 0

1.03 Ativo Permanente 00 0

1.03.01 Investimentos 00 0

1.03.01.01 Participações em Coligadas 00 0

1.03.01.02 Participações em Controladas 00 0

1.03.01.03 Outros Investimentos 00 0

1.03.02 Imobilizado 00 0

1.03.03 Diferido 00 0
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LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.06.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20024 - 31/12/20033 - 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

2 Passivo Total 1.5261.482 1.524

2.01 Passivo Circulante 136136 136

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 00 0

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 00 0

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 136136 136

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 00 0

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 00 0

2.02 Passivo Exigível a Longo Prazo 00 0

2.02.01 Empréstimos e Financiamentos 00 0

2.02.02 Debêntures 00 0

2.02.03 Provisões 00 0

2.02.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.05 Outros 00 0

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 1.3901.346 1.388

2.05.01 Capital Social Realizado 3.7944.410 3.794

2.05.02 Reservas de Capital 1154 115

2.05.03 Reservas de Reavaliação 00 0

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 40 4

2.05.04.01 Legal 40 4

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 00 0

2.05.05 Lucros/Prejuízos Acumulados (2.523)(3.068) (2.525)
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LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.07 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2002 a 31/12/20024 - 01/01/2003 a 31/12/20033 - 01/01/2004 a 31/12/2004

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 00 0

3.02 Deduções da Receita Bruta 00 0

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 00 0

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos 00 0

3.05 Resultado Bruto 00 0

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (15)(42) (1.770)

3.06.01 Com Vendas 00 0

3.06.02 Gerais e Administrativas 00 0

3.06.03 Financeiras (15)0 (1.770)

3.06.03.01 Receitas Financeiras 00 0

3.06.03.02 Despesas Financeiras 00 0

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 00 0

3.06.05 Outras Despesas Operacionais 0(42) 0

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 00 0

3.07 Resultado Operacional (15)(42) (1.770)

3.08 Resultado Não Operacional 00 0

3.08.01 Receitas 00 0

3.08.02 Despesas 00 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações (15)(42) (1.770)

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social 00 0

3.11 IR Diferido 00 0

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0

3.12.01 Participações 00 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Exercício (15)(42) (1.770)

PREJUÍZO POR AÇÃO 

LUCRO POR AÇÃO 

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Unidades)

(11,07011) (466,52609) (3,95361)

3.794 3.794 3.794
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2004 A 31/12/2004 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 03.794 115 2 (2.523) 1.388

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 (42) (42)

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 03.794 115 2 (2.565) 1.346
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2003 A 31/12/2003 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 03.794 115 4 (2.523) 1.390

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 (2) (2)

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 03.794 115 4 (2.525) 1.388
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

19.08.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2002 A 31/12/2002 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO

       REAVALIAÇÃO       CAPITAL         LUCRO        ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL

       LÍQUIDO

4 - RESERVAS DE 5 - RESERVAS DE 6 - RESERVAS DE 7 - LUCROS/PREJUÍZOS 8 - TOTAL PATRIMÔNIO 

Reapresentação Espontânea

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

CONTROLADA/COLIGADA

LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

DENOMINAÇÃO SOCIAL

Data-Base - 31/12/2004

5.01 Saldo Inicial 03.794 115 4 (2.508) 1.405

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 0

5.03 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 0

5.04 Realização de Reservas 00 0 0 0 0

5.05 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 0

5.06 Lucro/Prejuízo do Exercício 00 0 0 (15) (15)

5.07 Destinações 00 0 0 0 0

5.08 Outros 00 0 0 0 0

5.09 Saldo Final 03.794 115 4 (2.523) 1.390
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19.09 - CARACTERÍSTICAS DO SETOR DE ATUAÇÃO 
 

Controlada/Coligada :     LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA  
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Indústria metalúrgica do ramo de relaminação, dedicada a produção de tiras de aço 
bimetálica. 
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20.01 - DESCRIÇÃO DAS INFORMAÇÕES ALTERADAS 
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Complemento de informações no quadro 03.01 – Eventos Relativos à Distribuição do 
Capital. 
Complemento de informações no quadro 06.03 – Disposições Estatutárias do Capital 
Social. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

ÍNDICE

GRUPO QUADRO DESCRIÇÃO

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

PÁGINA

01 01 IDENTIFICAÇÃO 1

01 02 SEDE 1

01 03 DEPARTAMENTO DE ACIONISTAS 1

01 04 DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia) 2

01 05 REFERÊNCIA / AUDITOR 2

01 06 CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA 2

01 07 CONTROLE ACIONÁRIO / VALORES MOBILIÁRIOS 3

01 08 PUBLICAÇÕES DE DOCUMENTOS 3

01 09 JORNAIS ONDE A CIA DIVULGA INFORMAÇÕES 3

01 10 DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES 3

02.01 01 COMPOSIÇÃO ATUAL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA 4

02.01 02 COMPOSIÇÃO ATUAL DO CONSELHO FISCAL 5

02 02 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E FORMAÇÃO ACADÊMICA DE CADA CONSELHEIRO (ADMINISTRAÇÃO E FISCAL) E DIRETOR6

03 01 EVENTOS RELATIVOS A DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL 10

03 02 POSIÇÃO ACIONÁRIA DOS ACIONISTAS COM MAIS DE 5% DE AÇÕES COM DIREITO A VOTO 10

03 03 DISTRIBUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DOS CONTROLADORES ATÉ O NÍVEL DE PESSOA FÍSICA 12

04 01 COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 15

04 03 BONIFICAÇÃO/DESDOBRAMENTO OU GRUPAMENTO DE AÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 16

04 04 CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO 17

04 05 COMPOSIÇÃO DO CAPITAL ACIONÁRIO AUTORIZADO 17

06 01 PROVENTOS DISTRIBUÍDOS NOS 3 ÚLTIMOS ANOS 18

06 02 DIVIDENDOS RETIDOS NOS 3 ÚLTIMOS ANOS 19

06 03 DISPOSIÇÕES ESTATUTÁRIAS DO CAPITAL SOCIAL 20

06 04 MODIFICAÇÃO ESTATUTÁRIA 20

07 01 REMUNERAÇÃO E PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES NO LUCRO 21

07 02 PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES NOS TRÊS ÚLTIMOS ANOS 21

07 03 PARTICIPAÇÃO EM SOCIEDADES CONTROLADAS E/OU COLIGADAS 22

09 01 BREVE HISTÓRICO DA EMPRESA 23

09 02 CARACTERÍSTICA DO SETOR DE ATUAÇÃO 25

09 03 PERÍODOS DE SAZONALIDADE NOS NEGÓCIOS 26

10 01 PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS 27

11 01 PROCESSO DE PRODUÇÃO 28

11 02 PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO, MERCADOS E EXPORTAÇÃO 29

11 03 POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 30

13 01 PROPRIEDADES 31

14 01 PROJEÇÕES EMPRESARIAIS E/OU DE RESULTADOS 32

14 03 OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS IMPORTANTES PARA MELHOR ENTENDIMENTO DA COMPANHIA 33

14 05 PROJETOS DE INVESTIMENTO 36

15 01 PROBLEMAS AMBIENTAIS 38

16 01 AÇÕES JUDICIAIS 39

17 01 OPERAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS 40

18 01 ESTATUTO SOCIAL 41

MANGELS INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA

19 01 POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 49

19 02 PEDIDOS EM CARTEIRA NOS TRÊS ÚLTIMOS EXERCÍCIOS 55
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

IAN - INFORMAÇÕES ANUAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00839-7 MANGELS INDUSTRIAL SA 61.065.298/0001-02

ÍNDICE

GRUPO QUADRO DESCRIÇÃO

Reapresentação Espontânea

Data-Base - 31/12/2004

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

PÁGINA

19 03 MATÉRIAS PRIMAS E FORNECEDORES 56

19 04 CLIENTES PRINCIPAIS POR PRODUTOS E/OU SERVIÇOS 58

19 05 OPERAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS 62

19 06.01 BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO 63

19 06.02 BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO 64

19 07 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 65

19 08.01 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2004 A 31/12/2004 66

19 08.02 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2003 A 31/12/2003 67

19 08.03 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2002 A 31/12/2002 68

19 09 CARACTERÍSTICAS DO SETOR DE ATUAÇÃO 69

19 10 RELATÓRIO DE DESEMPENHO 71

MAXITRADE S/A

19 06.01 BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO 82

19 06.02 BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO 83

19 07 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 84

19 08.01 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2004 A 31/12/2004 85

19 08.02 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2003 A 31/12/2003 86

19 08.03 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2002 A 31/12/2002 87

LAMINAÇÃO BAUKUS LTDA

19 01 POSICIONAMENTO NO PROCESSO COMPETITIVO 88

19 03 MATÉRIAS PRIMAS E FORNECEDORES 89

19 04 CLIENTES PRINCIPAIS POR PRODUTOS E/OU SERVIÇOS 90

19 05 OPERAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS 91

19 06.01 BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO 92

19 06.02 BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO 93

19 07 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 94

19 08.01 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2004 A 31/12/2004 95

19 08.02 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2003 A 31/12/2003 96

19 08.03 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2002 A 31/12/2002 97

19 09 CARACTERÍSTICAS DO SETOR DE ATUAÇÃO 98

20 01 DESCRIÇÃO DAS INFORMAÇÕES ALTERADAS 99
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